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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   35º C  
t  21º C
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Câncer de mama desafia
saúde pública; avanços
trazem esperança
Cidades 9

Confirmados 3
casos suspeitos
de intoxicação
Até o momento, foram notificadas
4 ocorrências: 3 estão em acom-
panhamento pelas autoridades
e 1 foi descartada. Cidades 11

BC vai bloquear
PIX usados para
aplicar golpes
O procedimento é feito com base
em informações fornecidas pelas
instituições financeiras no siste-
ma de transferências. Economia 4

Empresas goianas renegociam
mais de 31 mil dívidas em 2025
Em Goiás, o número de renegociações disparou em 2025. De janeiro a
agosto, foram firmados mais de 31,1 mil acordos de dívidas com CNPJ, um
crescimento de quase 32% em comparação ao mesmo período do ano an-
terior, quando foram registrados 23.651. No Brasil, o total de renegociações
ultrapassou 904 mil acordos apenas nos primeiros oito meses. Economia 4

Construído na década de 1970
na Galeria Ouro, o espaço nas-
ceu como cinema, com capaci-
dade para 700 espectadores.
Mas para Mabel, trata-se apenas
de um corte de gastos. Essência 13

t
LEia nas CoLunas

Xadrez:Cresce número dos elei-
tores “nem-nem”, mas Bolso-
naro deve apoiar Tarcísio
Política 2

Esplanada: Polêmica das be-
bidas adulteradas reacendeu
alerta sobre a falsificação 
Política 6

Livraria: Livro em cordel sobre
refugiado resgata vozes silen-
ciadas pela guerra
Essência 14

Prefeitura torna
Goiânia Ouro em
corte na planilha

Com ambiente
favorável, olhares
se voltam para o
fim da escala 6x1
A aprovação do projeto que
isenta o IR para quem ganha até
R$ 5 mil pode dar gás para o an-
damento de outros textos de in-
teresse da população, como é o
fim da escala 6x1. Política 5

Bolsonaro está
entre Tarcísio e
Ratinho, diz Ciro
O presidente do PP, senador
Ciro Nogueira, afirmou que o
ex-presidente Jair Bolsonaro já
teria definido que apoiará um
dos dois governadores cotados
como presidenciáveis. Política 6

Prefeitos sofrem
com situação fiscal
e alertam para
queda de recursos 
A situação fiscal das prefeituras
goianas segue marcada por de-
safios, reflexo de restrições or-
çamentárias, aumento de des-
pesas obrigatórias e incertezas

quanto à transição da reforma
tributária. Prefeitos apontam ao
O HOJE cenário de cautela para
2025 e de preocupações com
transição tributária. Política 2

o futuro do PIX 
e dos meios de 

pagamento no Brasil

João SantoS 

Opinião 3

Cerrado perde 40 milhões de hectares em 4 décadas e

Goiás mantém só 36% da cobertura
O Cerrado, 2º maior bioma do País, vive uma crise silenciosa, e
Goiás está no centro dela. Segundo dados do MapBiomas, vegetação
perdeu 40,5 mi de hectares nativos entre 1985 e 2024. Cidades 11

Divulgação/Carol Arcanjo 

Por que a Alego não investe parte de seu R$ 1 bi anual na barriga de quem precisa? Porque deputado tem a goela
larga, só pensa em reeleição ou, no caso do presidente Bruno Peixoto, na chegada à Câmara Federal. Xadrez 2

Tática de Bruno pode reduzir total de reeleitos
lançamento de aliados

Acervo IPAM

Carlos Costa/Alego
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Conselho de Ética
pauta punições por
obstrução do plenário
Política 5
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Bruno Goulart

A situação fiscal das prefei-
turas goianas segue marcada
por desafios, reflexo de restri-
ções orçamentárias, aumento
de despesas obrigatórias e in-
certezas quanto à transição da
reforma tributária. Prefeitos
ouvidos pelo O HOJE apontam
um cenário de cautela para o
final de 2025 e manifestam
preocupações em relação ao
futuro com a reforma tributária.
No entanto, especialistas ouvi-
dos pela reportagem avaliam
positivamente as novas regras
de cobrança de impostos.

Para o presidente da Asso-
ciação Goiana de Municípios
(AGM) e prefeito de Hidrolân-
dia, Zé Délio (UB), a conjuntura
atual é complexa. “Os municí-
pios têm passado por situações
difíceis e, ainda mais, nessa
iminência da reforma tribu-
tária que vai diminuir o nosso
ISS e a nossa cota-parte do
ICMS também, que os municí-
pios têm direito a 25%, está
ameaçada para os próximos
anos”, afirmou. 

Segundo Délio, a redução
do Imposto de Renda, embora
positiva para o contribuinte,
pode gerar perda de receita
municipal. “Nós precisamos
que o governo recompense os

municípios. A promessa é de
que vai ter a recompensa, que
não vai perder, mas, em tese,
nós iremos perder tanto no
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), que o Imposto
de Renda faz base de cálculo
para ele, quanto também no
Imposto de Renda retido na
fonte”, disse.

Zé Délio também apontou
que “alguns vão fechar no
vermelho, têm dívidas, têm
precatórios, têm situações que
pegaram os municípios tam-
bém, alguns mais desmante-
lados, sem a estrutura digna
e adequada”. O presidente da
AGM ressaltou que há au-
mento constante dos custos
e despesas obrigatórias: “Não
existe um programa federal
que não é gerido pelo muni-
cípio. Programas como o PSF
[Programa Saúde da Família],
a merenda escolar e o trans-
porte escolar têm valores de-
fasados há anos”.

A mesma percepção é com-
partilhada pelo presidente da
Federação Goiana de Municí-
pios (FGM) e prefeito de Jara-
guá, Paulo Vitor Avelar (UB),
que afirma que “a situação fis-
cal dos municípios é preocu-
pante para o ano que vem”.
Segundo Avelar, a gestão mu-
nicipal tem exigido maior cau-

tela: “Todo mundo ficou bem
mais cauteloso, principalmente
os prefeitos de primeiro man-
dato e nós, de reeleição, já sa-
bemos que temos que segurar
gastos”. Paulo Vitor destacou
ainda que “estamos acompa-
nhando e tentando fazer com
que os municípios sofram a
menor perda possível nesses
próximos anos”.

Reforma Tributária
Diante dessas dificuldades

apontadas pelos gestores, a re-
forma tributária surge como
um elemento central nas dis-
cussões sobre o futuro das fi-
nanças dos municípios. A tran-
sição para o novo modelo tri-
butário, conforme destacado
pelo advogado tributarista Si-

mon Riemann, ao O HOJE, al-
tera profundamente a lógica
de arrecadação municipal. 

“O ponto crucial da reforma
é que a tributação passará a
incidir no local do consumo e
não no local da venda. Isso
muda tudo”, explicou. Rie-
mann exemplifica: “Municípios
com forte base industrial, como
Bela Vista de Goiás (com uma
indústria de produtos lácteos),
perderão arrecadação, enquan-
to outros poderão ganhar”. O
motivo, explica, é que o im-
posto, atualmente, vai para
onde originou a operação, no
caso, Bela Vista. Com a reforma
tributária, o imposto vai ser
devido no local do consumo.
“Em linhas gerais, alguns mu-
nicípios vão ganhar, outros

vão perder, mas a maioria ga-
nharia”, afirmou.

Já a economista e ex-secre-
tária da Fazenda de Goiás, Cris-
tiane Schmidt, acrescenta que
a transição será gradual: “Em
2027, PIS, Cofins e IPI serão
substituídos pela CBS. A partir
de 2029, ICMS e ISS começarão
a ser substituídos pelo IBS,
com conclusão em 2032”.
Schmidt diz acreditar que a
mudança traz ganhos de efi-
ciência, digitalização e mais
justiça tributária. “A vida dos
municípios menores vai ficar
mais fácil, porque eles vão pe-
gar carona no comitê gestor.
Não vai haver queda de arre-
cadação, a carga tributária será
redistribuída”, pontuou. (Es-
pecial para O HOJE)

Transição para o novo modelo tributário altera profundamente a lógica de arrecadação municipal

Presidentes da AGM e FGM relatam
dificuldades para fechar as contas em
2025 e apontam cautela para 2026

Situação de prefeituras é desafiadora
e reforma tributária traz incertezas

Reprodução
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Tática de Bruno pode reduzir 
nº de estaduais atuais reeleitos

O Maranhão comemora neste fim de semana o
200° Restaurante Popular, mantido pelo Estado.
Almoço e jantar a R$ 1 e café da manhã a R$ 0,50.
Se o Estado mais pobre mantém tamanha rede de
proteção social a quem passa fome, por que a As-
sembleia de Goiás não investe parte de seu R$ 1
bilhão anual na barriga de quem precisa? Porque
deputado tem a goela larga, só pensa em reeleição
ou, no caso do presidente Bruno Peixoto, na chegada
à Câmara Federal.

Em 2014, menos da metade (20 de 41) foi reeleita.
Em 2018, foram 21. Em 2022, com os cofres abar-
rotados, 19 se reelegeram, de 30 que disputaram.
Para 2026, mesmo com mais verbas e cargos que
nunca, poucos se reelegerão, pois Bruno está lan-
çando ex-prefeitos e atuais vereadores nas cidades
em que o atual gestor não o apoia.

Funciona assim: digamos que Gugu Nader não
dobre com o presidente da Alego em Bom Jesus, vizi-
nha de sua Itumbiara. A assessoria de Bruno sabe
que o município gosta de votar em quem é da terra –
foi assim com Tonhão da Unimed, com 39,31% para
estadual em 2018, e Daniel Agrobom, com 80,63%
para federal em 2022, antes de ter o filho xará
prefeito. Então, Bruno só terá chance se dobrar com
nativo. Álvaro Guimarães e Gugu que se lasquem.

Luziânia tem dois estaduais, Wilde Cambão e
Cristóvão Tormin. Caso prefiram o federal da
cidade, Célio Silveira, Bruno pode lançar alguém
de lá. O mesmo vale para os dois de Águas Lindas
se forem com Hildo do Candango ou a de Valparaíso
se ficar com Pábio Mossoró.

Ou Bruno faz isso ou não consegue os pretendi-
dos 280 mil votos, para ser o federal mais votado
da História de Goiás. (Especial para O HOJE)

Cresce número dos eleitores “nem-nem”,
mas Bolsonaro deve apoiar Tarcísio

Em 2022, os cidadãos-eleitores do “nem-nem”, ou seja, Lula ou
Bolsonaro, representavam entre 35% a 40% dos mais de 158
milhões de votantes. No entanto, reportagem do jornal O Globo,
publicada neste domingo (5), mostra números captados pela pes-
quisa da ONG Morein Common, que afirma que esse eleitor do
“nem-nem” subiu para 54% da população. A pesquisa foi coorde-
nada pelo pesquisador e professor da Universidade de São Paulo
(USP) Pablo Ortellado, em parceria com a Quaest. Esse contingente
silencioso de perfil conservador será disputado com muita garra,
tanto pela direita quanto pelo campo da esquerda.

As pesquisas têm apontado essa maioria desde o resultado da
eleição em 2022, quando Lula venceu por uma margem muito
pequena. De lá para hoje, a polarização entre o lulopetismo e bol-
sonaristas só ampliou a percepção de que precisa surgir um
outro nome no horizonte político que, na pior das hipóteses, di-
minua o esgarçamento entre os brasileiros. Mas, até agora, o
único que se apresenta com chances de vitória é o presidente
Lula. No entanto, até ele necessita dos “invisíveis” para vencer.
Do lado dos possíveis adversários, o nome preferido do Centrão
ainda é o do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP),
que hesita em deixar uma reeleição relativamente tranquila para
governador que enfrentar a máquina federal.

Ele sabe que, para vencer Lula, qualquer candidato da direita
tem que ter o apoio do bolsonarismo, mas o deputado federal au-
toexilado nos EUA, Eduardo Bolsonaro, resiste à ideia de apoiar
alguém que não seja ele ou o pai, algo impossível se de concretizar.

Tanto que o líder do Centrão,
senador Ciro Nogueira (PP-
PI), deu um ultimato a Jair
Bolsonaro na semana pas-
sada: se não decidir até o

final de outubro, o Centrão
deve abraçar a candidatura de

Lula. Diante desse cenário, conforme
fonte próxima ao ex-presidente, Bolso-
naro deve declarar apoio a Tarcísio de
Freitas ainda este mês.

PL e MDB juntos
A não ser que haja uma hecatom-

be, está batido o martelo: o PL do
Distrito Federal abre mão de um pro-
jeto solo para apoiar o MDB de Ibaneis
Rocha e o PP de Celina Leão. Com
essa aliança, Bolsonaro ‘rifou’ o se-
nador Izalci Lucas e José Roberto Ar-
ruda que, assim como Bia Kicis e Al-
berto Fraga, devem disputar vaga de
deputado federal. A conferir.

Marussa andarilha
Eleita com 113 mil votos em 2022,

a deputada federal ligada ao agrone-
gócio, Marussa Boldrin (MDB), tem
sido assediada por vários partidos,
caso queira deixar o MDB. “Entendo
que, por ser mulher e estar em um
mandato, a maioria das legendas bus-
ca agregar nomes que, além de cum-
prir a cota feminina, tenham um bom
capital de votos.”

“Meiranny contra tudo”
A prefeita de Santo Antônio do

Descoberto, Jéssica do Premium
(União Brasil), tem superado os de-
safios com muito trabalho, mas a
candidata que perdeu a eleição, Mei-
ranny Reis (PP), semana sim e outra
também, entra com algum tipo de
ação contra a gestão da prefeita. Isto
tem atrasado muitas obras, incluindo
as essenciais, como infraestrutura.
Ela é contra tudo”, lamenta um aliado
da prefeita à coluna.

Trabalho de André
O principal aliado de Santo An-

tônio do Descoberto e da prefeita
Jéssica é o deputado estadual André
do Premium (União Brasil). Além
de outros municípios que ele tem
como base, o maior número de
emendas parlamentares é para Santo
Antônio. “Só para asfalto, destinei
mais de R$ 20 milhões. No entanto,
mesmo com gente trabalhando con-
tra, Jéssica tem resgatado compro-
missos”, diz o deputado.

Caiado, o cavaleiro solitário
Bem ao estilo de sua natureza persistente, o governador de Goiás,

Ronaldo Caiado, insiste em sua solitária jornada em busca da Presidência
da República. Ele sabe que, se recuar agora, perde tudo que foi
construído a nível nacional e o jogo começa para valer ainda este ano.
O desafio é melhorar os módicos números das pesquisas que ainda
não atingiram dois dígitos. Se ele conseguir e a direita vencer, terá
lugar garantido na janela da Esplanada dos Ministérios em 2027.

Xadrez
Wilson Silvestre

Voto a distância – O ex-presidente do União Brasil e deputado federal por
Pernambuco, Luciano Bivar, apresentou ao presidente da Câmara Federal,
Hugo Motta (REP-PB), proposta para que parlamentares acima de 80 anos
possam votar remotamente como ocorreu durante a pandemia da Covid-19.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Carlos Costa/Alego
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O futuro do PIX e dos 
meios de pagamento no Brasil
João Santos 

Desde seu lançamento, o PIX modernizou a
forma como os brasileiros lidam com o dinheiro.
Rápido, gratuito e disponível 24 horas por dia, o
sistema instantâneo do Banco Central já se conso-
lidou como o principal meio de pagamento do
País. Mas o futuro promete ainda mais transfor-
mações. A introdução do Pix Parcelado, do Pix
Garantido e do PIX Internacional marcam a pró-
xima etapa dessa jornada de inovação.  

Ocorre, no entanto, que o PIX é apenas uma
espécie de “ponta de lança” de uma verdadeira
revolução atualmente em curso nos meios de pa-
gamentos do País, com benefícios em termos de
praticidade e segurança para toda a população e
para a economia, em geral.  

Mas comecemos por ele, o PIX. A modalidade
garantida (em desenvolvimento pelo Banco Central
e que possibilitará agendar ou parcelar pagamentos
via PIX mesmo sem saldo disponível) permitirá
realizar, como já mencionamos, pagamentos par-
celados com garantia para o recebedor, democra-
tizando o crédito e eliminando a necessidade de
cartão. Falamos, ainda, do PIX Internacional, que
viabilizará transferências entre países, ampliando
fronteiras para o comércio, turismo e serviços. É
evidente que, para que a novidade passe a fun-
cionar, será essencial superar desafios regulatórios,
como a harmonização entre diferentes sistemas
cambiais e políticas de compliance. Em outras pa-
lavras, os sistemas de pagamentos do país que irá
enviar o PIX terão de “conversar” com o sistema
que irá receber esses recursos.  

Por fim – e mais imediatamente -, teremos,
agora em setembro, o início das operações do PIX
Parcelado, solução que beneficiará empresas de
serviços recorrentes (ex. academias, escolas, strea-
ming, internet), de consumo (água, telefonia, gás,
luz), associações, condomínios e outras entidades.
Para as empresas, a novidade irá trazer benefícios
como redução da inadimplência e melhora no
fluxo de caixa com recebimentos. Na ponta dos
consumidores, os ganhos estão associados à con-
veniência, transparência e flexibilidade para au-
torizações a cancelamentos.  

Ao lado dessa evolução, o mercado assiste à
ascensão de carteiras digitais (pagamento por car-
tão diretamente pelo celular, por sistemas como
Apple Pay e Google Wallet) e dos super apps, que
combinam funcionalidades como conta, cartão,
cashback e crédito em uma única interface. Esses
modelos entregam uma experiência fluida, cen-
trada no usuário, e colocam os bancos tradicionais
diante de uma necessidade urgente de adaptação,
especialmente em relação à integração tecnológica
e ao uso de dados em tempo real. Vale destacar
que hoje, segundo uma pesquisa da Chroma Con-
sultoria, 54% dos brasileiros já usam esses sistemas
de pagamento por celular.

No varejo físico, tecnologias como o NFC (sigla
em inglês para Near Field Communication, ou,
em bom português, o pagamento por aproximação)
e o QR Code seguem ganhando espaço. O NFC, po-
pularizado por carteiras digitais, transforma ce-
lulares em maquininhas de cartão, enquanto o
QR Code continua sendo uma alternativa acessível,
especialmente para transações de baixo valor (in-
clusive para o PIX) e no transporte público. Ambas
as tecnologias impulsionam a inclusão financeira
e reduzem o custo transacional.  

Resumindo, você pode até não estar familiari-
zado com a sigla “NFC” ou com o termo “carteira
digital”, por exemplo, mas, muito provavelmente,
já utilizou essas tecnologias.  

Outro protagonista silencioso nessa transfor-
mação dos meios de pagamento é o Open Finance.
Ao permitir o compartilhamento de dados finan-
ceiros entre instituições autorizadas, o sistema
viabiliza experiências hiperpersonalizadas, com
limites e condições dinâmicas e crédito contex-
tualizado. O impacto direto disso se reflete em
maior conversão, menor inadimplência e satisfação
do consumidor.  

Falando de maneira mais simples: quando, na

hora de conceder um empréstimo ou oferecer
um cartão, o banco tem acesso, por exemplo, ao
perfil da dívida de um determinado cliente junto
a todo o sistema (se possui um crediário junto à
instituição X ou se financiou um veículo no banco
Y), e não olha apenas para o seu “quintal”, fica
mais fácil enxergar os eventuais riscos e, portanto,
calibrar a oferta. Todos ganham.  

Big Techs como Apple, Google e Samsung tam-
bém estão cada vez mais presentes no universo
de pagamentos. Com infraestrutura global e inte-
gração nativa em dispositivos, essas empresas
aceleram a inovação. No entanto, ainda enfrentam
barreiras regulatórias e precisam se adaptar às
exigências locais, como a LGPD (Lei Geral de Pro-
teção de Dados) e às regras do Banco Central.  

Outro modelo que deve ganhar força é o Buy
Now, Pay Later (BNPL, uma espécie de crediário
digital rápido e simplificado, pensado para a ex-
periência online). Focado especialmente no público
jovem e desbancarizado, o BNPL combina flexibi-
lidade e praticidade. Para ser sustentável, no en-
tanto, exige ferramentas de análise de risco em
tempo real, que evitem o superendividamento e
promovam o uso responsável do crédito.  

O futuro reserva ainda a integração dos paga-
mentos com tecnologias emergentes como o 5G e
a Internet das Coisas (IoT – pense no seu smart
watch, que além de funções de relógio e celular,
provavelmente incorpora funcionalidades como
monitoramento dos batimentos cardíacos e sono,
por exemplo). Carros que pagam o pedágio auto-
maticamente, geladeiras que fazem pedidos sozi-
nhas e máquinas de venda inteligentes fazem
parte de um cenário em que o pagamento se
torna quase invisível — incorporado à jornada
do usuário de forma natural.  

Mesmo as criptomoedas, apesar da volatilidade
e da falta de regulamentação clara, começam a
ganhar espaço. A evolução das stablecoins (crip-
tomoedas geralmente atreladas à variação de
ativos menos voláteis, como ouro, dólar e euro) e
a integração com carteiras digitais criam condições
mais favoráveis para seu uso no varejo, desde
que acompanhadas de regras estáveis e mecanis-
mos de segurança.  

Tema importante na questão da evolução dos
meios de pagamento é a biometria, que se apre-
senta não apenas como um recurso de segurança,
mas como parte de uma jornada mais fluída (na
medida em que impõe menos etapas) e com maior
conveniência para o usuário. Um bom exemplo é
o da C&A Pay, da rede varejista de moda, que per-
mite realizar o pagamento apenas usando biome-
tria facial – com reconhecimento prévio via apli-
cativo no celular, que, a partir daí, associará os
traços do rosto ao perfil do cliente.  

O brasileiro é, por definição, um early adopter
de novas tecnologias e não é exagero imaginar
que, em horizonte de cerca de cinco anos, essa
tecnologia já esteja bastante disseminada - como
sugerem alguns relatórios de consultorias es-
pecializadas.  

Por fim, em meio a tantos avanços, a segurança
segue sendo prioridade. O caso recente de fraudes
envolvendo o PIX – com prejuízos bilionários – es-
cancarou a necessidade de processos robustos, mo-
nitoramento inteligente e cultura de prevenção. Ins-
tituições precisam investir não apenas em tecnologia,
mas em treinamento, controle de acessos e canais
de resposta rápida, incluindo comunicação direta
com o Banco Central para bloqueios emergenciais.  

O Brasil vive um momento único de trans-
formação nos meios
de pagamento. A com-
binação de tecnologia,
regulação e experiên-
cia do usuário prome-
te um ecossistema
mais acessível, com-
petitivo e seguro, co-
locando o país num
cenário positivo de
vantagem da inovação
financeira global.  

João Santos é CEO da
Treeal
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Apesar de ter tido

menos inscrições

[neste ano], são

mais de 761 mil

inscritos, 

a gente tem uma

expectativa de que 

o comparecimento

proporcional será

maior. Quase 600

mil pessoas dessas

761 mil acessaram 

o seu cartão de

confirmação,

portanto olharam o

seu local de prova”

Esther Dweck, ministra da Gestão e
Inovação em Serviços Públicos, neste
domingo (5), ao avaliar que haveria
queda na abstenção em relação à úl-
tima edição do Concurso Nacional
Unificado (CNU), o “Enem dos Concur-
sos”. Segundo Dweck, o menor nú-
mero de inscrições e de vagas neste
ano fez um público mais especiali-
zado disputar os postos de trabalho.
“A nossa expectativa é que o número
[de comparecimento] seja próximo a
isso. Na verdade, são 565 mil, se não
me engano, que acessaram o cartão e
devem comparecer.” (ABr)

@jornalohoje
o governador de São Paulo, tarcísio
de Freitas (Republicanos), reuniu 58
deputados aliados e sinalizou apoio à
reeleição em 2026. apesar das especu-
lações, o governador reafirma foco no
Estado. Confira em ohoje.com. Co-
mentou a publicação a leitora: “não
votaremos em tarcísio”.

Maria Massafera

@g.ohoje
Muito se fala que o projeto de isenção
de Imposto de Renda (IR) foi votado
por unanimidade na Câmara dos De-
putados, mas sabe-se que o texto en-
controu resistência considerável pela
oposição na Casa por conta da com-
pensação adotada que se baseia na
cobrança de imposto mínimo dos
super-ricos. Para equilibrar a perda de
arrecadação, a medida prevê a aplica-
ção de uma alíquota de 10% sobre
rendas anuais acima de R$ 600 mil.
Curtiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

L

M
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Caroline Gonçalves

O endividamento de em-
presas continua crescendo em
Goiás e em todo o País. A alta
das taxas de juros e o custo
elevado de manter um negócio
têm levado cada vez mais em-
preendedores a buscar rene-
gociações para evitar o fecha-
mento das portas.

Dados da Serasa Experian
mostram que o Brasil tem mais
de 8 milhões de Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica
(CNPJs) inadimplentes, um au-
mento de mais de 200 mil em-
presas desde junho e de 1,1
milhão em relação a julho de
2024. Entre os pequenos ne-
gócios, o problema é ainda
mais comum, principalmente
entre os microempreendedores
individuais (MEIs), que muitas
vezes abrem o próprio negócio
sem um planejamento finan-
ceiro adequado.

Em Goiás, o número de re-
negociações disparou em 2025.
De janeiro a agosto, foram fir-
mados mais de 31,1 mil acor-
dos de dívidas com CNPJ, um
crescimento de quase 32% em
comparação ao mesmo período
do ano anterior, quando foram
registrados 23.651. No Brasil,
o total de renegociações ultra-
passou 904 mil acordos apenas
nos primeiros oito meses do
ano, alta de 27,86%.

O economista Luiz Carlos
Ongaratto, explica que essa si-
tuação reduz a margem de lu-
cro e aumenta a inadimplência.
“As empresas passam por di-
ficuldade financeira para hon-
rar pagamentos com folha, im-
postos e fornecedores. Essa
inadimplência é algo esperado
por conta do aumento das ta-
xas de juros e sua persistência
nesse patamar.”

Segundo o especialista, re-
negociar dívidas é um passo
necessário para evitar o co-
lapso financeiro. “Esses acor-
dos são importantes para ten-
tar alongar a dívida, diluir os
pagamentos no tempo. Ne-
nhum banco quer que o cliente
pare de pagar. A renegociação
é muito melhor do que a ina-
dimplência, porque garante a
continuidade da economia”,
analisa Ongaratto.

Ele ressalta ainda que o ce-
nário deve continuar nos pró-

ximos meses. “As empresas
precisam reperfilar dívidas,
trocando débitos de curto pra-
zo por prazos mais longos ou
renegociando taxas e amorti-
zações. Isso vai continuar nesse
ano de 2025 e também em
2026”, prevê.

Entre os microempreende-
dores individuais, o endivida-
mento também preocupa. Mui-
tos abrem o negócio por ne-
cessidade e acabam se sur-
preendendo com as responsa-
bilidades financeiras que vêm
junto com o CNPJ.

“Muitos microempreende-
dores individuais criam seu
negócio sem saber como se
planejar financeiramente e
acabam se tornando inadim-
plentes por essa falta de co-
nhecimento”, explica Ana Lui-
sa de Mello, especialista em
educação financeira. “Através
do Guia MEI, nosso maior ob-
jetivo é ajudar a promover a
educação financeira para esse
público que é um grande pilar
econômico do País.”

Segundo Mello, a falta de
controle financeiro é o princi-
pal motivo de inadimplência
entre pequenos empreende-
dores. “Muitos não têm clareza

sobre o quanto realmente en-
tra e sai do caixa. Isso faz com
que o endividamento cresça
rapidamente”, alerta.

De acordo com o educador
financeiro Fernando Gambaro,
o aumento de renegociações
em Goiás reflete tanto a ne-
cessidade das empresas quanto
a oportunidade de reorganizar
as finanças.

“Assim como acontece em
nível nacional, Goiás também
acompanhou a tendência de
crescimento na busca por ne-
gociações de dívidas com CNPJ.
Esse aumento reflete tanto a
necessidade das empresas em
organizar suas finanças diante
de um cenário econômico de-
safiador quanto a maior oferta
de condições atrativas por par-
te dos credores”, explica.

Ele destaca que os descon-
tos em renegociações podem
chegar a 90%, o que tem atraí-
do empreendedores em busca
de fôlego financeiro. “O obje-
tivo é que o acordo seja sus-
tentável, evitando que o em-
preendedor volte à inadim-
plência. Regularizar a situação
melhora o acesso ao crédito e
fortalece a credibilidade da
empresa”, afirma.

Para Gambaro, a renego-
ciação é uma forma de manter
a empresa viva. “Regularizar
dívidas é um passo importante
para que os empreendedores
consigam respirar financeira-
mente, planejar o crescimento
e investir novamente no ne-
gócio. Esse movimento contri-
bui para manter empregos e a
competitividade no mercado.”

Antes de fechar um acordo,
ele orienta que o empresário
analise o orçamento. “É fun-
damental avaliar quanto real-
mente pode comprometer do
caixa sem prejudicar o fun-
cionamento do negócio. Mais
importante do que apenas fe-
char um acordo é garantir que
ele seja sustentável, evitando
atrasos e um novo ciclo de
inadimplência.”

Com juros altos e crédito
restrito, a renegociação tem
sido uma alternativa para ga-
rantir a sobrevivência de mui-
tos negócios. Em Goiás, o nú-
mero de acordos mostra que,
mesmo em um cenário de di-
ficuldade, os empreendedores
têm buscado reorganizar as
finanças para continuar de
portas abertas. (Especial para
O HOJE)

Alta dos juros 
e dificuldades
econômicas levam
micro e pequenos
empreendedores
a buscar acordos
para manter
negócios ativos

Empresas goianas renegociam
mais de 31 mil dívidas em 2025

Marcello Casal Jr./ABr

Goiás já soma
mais de 31 mil
renegociações 
de dívidas com 
CNPJ neste ano.
Crescimento de
quase 32% mostra
esforço dos
empreendedores
para equilibrar 
as contas

Desde o último sábado (4),
o Banco Central (BC) passou
a bloquear chaves PIX asso-
ciadas a golpes e fraudes. O
procedimento é realizado
com base em informações for-
necidas pelas próprias insti-
tuições financeiras que inte-
gram o sistema de transfe-
rências instantâneas. Segundo
a autarquia, o objetivo é au-
mentar a segurança do PIX e
dificultar o uso da ferramenta
por criminosos.

A novidade foi anunciada
durante a última reunião do
Fórum PIX, comitê consultivo
permanente que reúne cerca
de 300 representantes do setor
financeiro e da sociedade civil.
O grupo tem como função as-
sessorar o BC na definição das
regras que disciplinam o fun-
cionamento do PIX, hoje utili-
zado por mais de 150 milhões
de brasileiros.

O bloqueio de chaves frau-
dulentas faz parte de um pa-
cote de medidas mais rígidas

de combate a golpes digitais.
No início de setembro, o BC já
havia limitado a R$ 15 mil as
transferências via Pix e TED
destinadas a instituições de
pagamento não autorizadas a
operar pela autarquia. 

A decisão ocorreu após três
operações da Polícia Federal
(PF) contra lavagem de di-
nheiro ligada ao crime orga-
nizado, Carbono Oculto, Qua-
sar e Tank, que investigam
movimentações suspeitas de

mais de R$ 50 bilhões por
meio de fintechs.

Também em setembro, o
BC determinou que instituições
financeiras e de pagamento
devem negar transações dire-
cionadas a contas classificadas

como suspeitas de fraude. Es-
sas regras precisam ser im-
plementadas até 13 de outu-
bro, com base em dados de
sistemas eletrônicos e bases
públicas ou privadas. O cliente,
nesse caso, deverá ser infor-
mado sobre a rejeição.

Além disso, desde a última
quarta-feira (1º), todas as ins-
tituições são obrigadas a dis-
ponibilizar em seus aplicati-
vos o botão de contestação
de transações PIX. A medida
digitaliza totalmente o Meca-
nismo Especial de Devolução
(MED), criado em 2021 para
ressarcir vítimas de golpes,
e busca tornar mais rápido e
acessível o processo de recu-
peração de valores.

Com esse conjunto de ações,
o BC pretende reduzir o avanço
das fraudes digitais, que se tor-
naram um dos principais de-
safios do sistema financeiro
brasileiro desde a populariza-
ção do PIX. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

Nova medida de segurança pretende reduzir fraudes no sistema de transferências instantâneas 

BC passa a bloquear chaves PIX usadas em golpes 
MEDIDA DE SEGURANÇA

Marcello Casal Jr./ABr
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Marina Moreira

A aprovação, por unanimi-
dade, do projeto que isenta o
Imposto de Renda (IR) para
quem ganha até R$ 5 mil pode
dar gás para o andamento de
outros textos de interesse da
população na Casa Baixa do
Congresso, como é o caso da
PEC que dá fim à escala de
trabalho 6x1. Assim, cabe-nos
perguntar se há possibilidade
de esse projeto ter êxito, assim
como ocorreu com a medida
que isenta o IR. 

Análises políticas mostram
que a aceitabilidade da isen-
ção do IR foi ampla porque
grande parcela dos deputados
se mostraram acanhados dian-
te da mobilização popular em
torno da pauta. Outro ponto
destacado é a preocupação
dos parlamentares em relação
ao período eleitoral do próxi-
mo ano, pois caso algum de-
putado votasse contra a isen-
ção do Imposto de Renda, tal-
vez pudesse sofrer uma perda
significativa de seus votos.
Nesse sentido, a conjuntura
parece propícia para o retorno
de discussões de projetos que
favoreçam a população, mas
é necessário pensar se a forma
de reação dos deputados tam-
bém será a mesma. 

Com pautas populares,
governo ganha foco

“O governo estava nas cor-
das. Não conseguia emplacar
um marco na sua gestão, a
avaliação estava muito ruim
e a comunicação também.
Com a taxação feita pelos Es-
tados Unidos ao Brasil, o go-
verno brasileiro ganhou um
norte, um discurso”, pontua
Lehninger Mota, cientista po-
lítico. De acordo com o estu-
dioso em política, o projeto
da escala 6x1 está na mira

de Lula e foi fortalecida por
meio de ações populares.
“Com as manifestações a fa-
vor do projeto que isenta o
IR, a gestão Lula ganhou um
norte. Agora, o governo pensa
em avançar com outros pro-
jetos populares. O fim da es-
cala 6x1 está no radar do go-
verno”, pontua Mota. 

Para a ministra-chefe da
Secretaria de Relações Institu-
cionais, o texto que trata do
fim da escala 6x1 terá o mesmo
desfecho que o projeto de isen-
ção de IR na Câmara. “O tema,
que parecia um tabu, está ama-
durecendo. E o Imposto de
Renda também começou como
sendo um assunto intocável.
Vai ser o mesmo caso”, afirma
Gleisi Hoffmann. 

A deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) destaca que
a configuração da carga ho-
rária de trabalho é algo pre-
judicial para a população
como um todo, sobretudo
para as mulheres. A parla-
mentar chama a atenção para
a jornada dupla de trabalho
que muitas mulheres são sub-
metidas, pois ainda precisam

lidar com os afazeres domés-
ticos, o que causa uma so-
brecarga. “A escala de traba-
lho 6×1 é uma jornada desu-
mana que afeta a todos, mas
é ainda mais injusta para as
mulheres. Além das horas
exaustivas no trabalho, mui-
tas enfrentam uma dupla jor-
nada ao cuidar da casa, da
família e de si mesmas com
pouquíssimo tempo de des-
canso.” 

Adriana diz entender que
a escala atual de trabalho im-
pede os trabalhadores de fazer
outras coisas além do trabalho
e de terem o descanso que
merecem. “Esse ritmo preju-
dica a saúde, esgota as ener-
gias e rouba o tempo que de-
veriam ter para estar com
quem amam e para o próprio
bem-estar. O sistema de escala
6×1 priva os trabalhadores e
as trabalhadoras do convívio
com a família, do cuidado com
a saúde física e mental, de
frequentar a igreja ou estudar
e de ter o descanso merecido!”,
ressalta a petista. 

O deputado federal Rubens
Otoni (PT) compartilha das

mesmas opiniões de Adriana.
“Essa mudança significa mais
tempo para investirem em sua
formação profissional e para
estarem com suas famílias, o
que pode favorecer a saúde
mental de todos”, avalia o par-
lamentar. 

Resistência
Em contrapartida, o depu-

tado federal Ismael Alexan-
drino (PSD-GO) vê a medida
como algo que pode acarretar
problemas e instabilidades
para o mercado de trabalho.
Segundo o parlamentar, com
a atual Consolidação das Leis
de Trabalho (CLT) é possível
estabelecer acordos com a
chefia, o que possibilita a exis-
tência de diversos tipos de
jornada. “Considero deletéria
[o fim da escala 6x1] para a
sustentabilidade dos empre-
gos. A relação empregado e
empregador é definida pelo
contrato estabelecido na CLT,
que já permite qualquer tipo
de jornada, desde que acor-
dada”, destaca Alexandrino,
ao se posicionar contra a pro-
posta. (Especial para O HOJE)

Dois meses depois da ocu-
pação do plenário da Câmara
que paralisou os trabalhos por
mais de 30 horas, o Conselho
de Ética da Casa deve avançar
com processos contra deputa-
dos envolvidos. Nesta terça-
feira (7), o colegiado deve pau-
tar a instauração de ações con-
tra Zé Trovão (PL-SC), Marcel
van Hattem (Novo-RS) e Mar-
cos Pollon (PL-MS) por obstru-
ção da presidência e declara-
ções difamatórias.

As ações pedem a suspen-
são temporária dos mandatos
dos parlamentares, após re-
presentação da Mesa Diretora
baseada em recomendação do
corregedor da Câmara, depu-
tado Diego Coronel (PSD-BA).
Na ocasião, deputados da opo-
sição protestaram contra a pri-
são domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e impedi-
ram a volta dos trabalhos le-
gislativos após o recesso de ju-
lho.

Além disso, a Mesa deter-
minou censura escrita a outros

11 deputados que participaram
da ocupação, entre eles Allan
Garcês (PP-MA), Bia Kicis (PL-
DF), Carlos Jordy (PL-RJ) e Mar-
co Feliciano (PL-SP).

No caso específico de Mar-
cos Pollon, há duas ações: uma

de suspensão de 90 dias por
declarações difamatórias con-
tra o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
e outra de 30 dias pela obstru-
ção. Van Hattem e Zé Trovão
também respondem a processo

de suspensão de 30 dias pela
mesma acusação.

Segundo o regimento, o pro-
cesso no Conselho de Ética será
iniciado com a leitura do termo
de instauração e seguirá com
o sorteio de uma lista tríplice

para escolha do relator, defi-
nido pelo presidente do cole-
giado, deputado Fabio Schio-
chet (União-SC), que elaborará
parecer sobre a punição suge-
rida. (Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

CONSELHO DE ÉTICA

Para alcançar
êxito, proposta
aproveita
conjuntura
benéfica às
pautas populares

Com ambiente favorável, olhares
se voltam para o fim da escala 6x1

Fotos: Bruno Spada/Câmara dos Deputados, Renato Araújo/Câmara dos Deputados e Reprodução
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Motim de
deputados
bolsonaristas
ocorreu em 6 de
agosto e durou
mais de 30 horas

Deputados

goianos

apresentam

visões

diferentes 

sobre a

diminuição 

da carga

horária

semanal 

de trabalho

Câmara pauta punições a deputados por motim



6 n POLÍTICA

Ciro Nogueira diz que anúncio deve ser feito em dezembro 

O presidente nacional do Progressistas (PP), senador
Ciro Nogueira (PP-PI), afirmou que o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) já teria definido que apoiará um dos
dois governadores cotados como presidenciáveis como
candidato da direita no próximo pleito presidencial
para rivalizar com o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Em entrevista ao jornal O Globo, Ciro disse que “se
fosse hoje, vejo dois candidatos viáveis: Tarcísio de
Freitas e Ratinho Jr.”. O parlamentar comentou que es-
pera que o anúncio seja feito até janeiro e admitiu que
apenas Bolsonaro, ou seus interlocutores diretos, sabem
quem de fato será escolhido.

A avaliação de Ciro coincide com a análise feita pelo
próprio senador de que Bolsonaro já teria decidido por
um nome. Segundo Nogueira, é importante que a defi-
nição seja comunicada logo para dar tempo de articu-
lação. O presidente do PP disse ainda que esse anúncio
teria de passar por Bolsonaro, seus filhos ou até pela
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL).

Ciro também apontou que Bolsonaro teria interesse
em fazer o comunicado ainda em dezembro para que o
candidato da direita seja anunciado em janeiro. O
cacique do Centrão reconheceu que a indefinição do
ex-presidente trava outras composições estaduais e na-
cionalmente pode inviabilizar ajustes na campanha.
(Thiago Borges , especial para O HOJE)

Ciro diz que
Bolsonaro está
entre Tarcísio 
e Ratinho Jr. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
aposta na liberação de um em-
préstimo de US$ 120 milhões
do Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB), o banco dos
Brics, para transformar a in-
fraestrutura urbana do muni-
cípio. Segundo o gestor, o pro-
cesso de contratação do crédito
internacional já passou por to-
das as etapas técnicas e buro-
cráticas e depende apenas do
aval da presidente do banco,
Dilma Rousseff. A proposta,
que integra o programa “In-
fraestrutura de Aparecida 100
Anos”, prevê uma série de in-
tervenções voltadas à mobili-
dade urbana, à educação e ao
meio ambiente.

O valor obtido junto ao NDB
deverá ser aplicado principal-
mente na pavimentação de to-
das as vias habitadas da cidade,
uma das maiores demandas
da população. Além disso, o
plano de investimentos inclui
a construção de viadutos e no-
vos eixos estruturantes para
melhorar o trânsito e a ligação
entre os bairros, a edificação
de 15 Centros Municipais de
Educação Infantil (CMEIs) e a
implantação de quatro parques
municipais. A prefeitura tam-

bém pretende destinar parte
dos recursos a obras de dre-
nagem e revitalização de vias
públicas, com o objetivo de re-
duzir alagamentos e melhorar
o escoamento pluvial.

O financiamento terá pra-
zo de 30 anos para pagamen-
to, com seis anos de carência
e amortizações semestrais. O
município deve aportar cerca
de US$ 30 milhões, o que ele-
va o montante total do pro-
grama para US$ 150 milhões.
Segundo Leandro Vilela, o
projeto foi estruturado para
garantir equilíbrio fiscal e
sustentabilidade financeira
a longo prazo, sem compro-
meter a capacidade de inves-
timento da cidade.

Em entrevistas recentes,
o prefeito destacou que o mu-
nicípio cumpriu todas as exi-
gências do NDB e dos órgãos
federais de controle, o que
inclui a regularização fiscal
e o pagamento de dívidas
herdadas de gestões anterio-
res. O chefe do Executivo apa-
recidense afirmou que a ci-
dade administrativa “fez o
dever de casa” para tornar-
se apta a contrair o crédito e
lamentou o atraso na libera-
ção dos recursos. “Cumpri-
mos tudo, resolvemos a si-
tuação fiscal. Agora, o que

falta é apenas a assinatura
da presidente Dilma Rous-
seff”, afirmou Vilela, ao acres-
centar que o documento
aguarda despacho há cerca
de 60 dias na sede do banco.

A proposta de operação de
crédito já passou pela Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE)
do Senado, que deu parecer
favorável em dezembro do ano
passado. O relatório do senador
Vanderlan Cardoso (PSD) des-
tacou o caráter estratégico do
investimento para o desenvol-
vimento urbano da Região Me-
tropolitana de Goiânia e clas-
sificou o projeto como finan-

ceiramente viável. A aprovação
do Senado era uma das últimas
etapas necessárias antes da as-
sinatura do contrato entre a
prefeitura e o banco dos Brics.

Com o projeto “Infraestru-
tura de Aparecida 100 Anos”,
que mira um pacote de inves-
timentos no município, a pre-
feitura espera melhorar as con-
dições de deslocamento, am-
pliar o acesso à educação in-
fantil e oferecer mais áreas de
lazer e preservação ambiental.
A operação de crédito, entre-
tanto, ainda depende do ato
final da presidente do NDB.
(Especial para O HOJE)

Prefeito pretende aplicar o financiamento
em obras de pavimentação, viadutos,
parques e unidades de educação infantil

Vilela mira empréstimo de US$ 120
mi para novas obras em Aparecida

Rodrigo Estrela
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O prefeito de

Aparecida de

Goiânia, Leandro

Vilela (MDB),

aposta na

liberação de um

empréstimo de 

US$ 120 milhões 

do Novo Banco de

Desenvolvimento

(NDB)

Alcoólica$
A polêmica envolvendo casos de bebi-

das adulteradas reacendeu o alerta sobre
a falsificação no Brasil. Estudos da Asso-
ciação Brasileira de Bebida Destilada afir-
mam que os destilados são a categoria
mais atingida pelo mercado ilegal. O
Brasil é um grande exportador de bebidas
alcoólicas, e uma crise interna pode atingir
este segmento do comércio exterior. O
País exportou US$ 195,8 milhões em be-
bidas alcoólicas entre janeiro e agosto
deste ano, segundo informações extraídas
do ComexVis pela Coluna. Em 2024 o total
exportado foi de US$ 281,9 milhões. Os
principais parceiros nas exportações são
Paraguai (47,3%), Bolívia (18%) e Cuba
(8,5%). São Paulo ocupa o 1º lugar no
ranking dos Estados que mais exportam
o produto, com US$ 135,6 milhões – 69,2%
da participação nacional. 

PL do lacre
O caso das bebidas também alerta os

parlamentares da Câmara dos Deputados.
A Casa aprovou, na última semana, re-
gime de urgência para o PL 2307/07, que
torna crime hediondo a adulteração em
bebidas e alimentos com ingredientes
que possam causar risco à vida. O relator
do projeto será o deputado federal Kiko
Celeguim (PT-SP). 

Brasil sem memória
Ontem a promulgação da Constituição

de 1988 completou 37 anos, e no próximo
domingo (12) completam-se 33 anos da
morte do ícone do Congresso na Carta de
88, Ulysses Guimarães. Dr Ulysses ganhou
estátua na frente do plenário, mas até
hoje, com tanta tecnologia marítima e de
sondas, ainda jazz no fundo do mar de
Angra (RJ). Dos cinco ocupantes do heli-
cóptero, seu corpo é o único desaparecido
submerso. 

Fronteira escancarada
O Brasil e a Bolívia reativaram os traba-

lhos da Comissão Mista Demarcadora de
Limites após sete anos de paralisações. A
Comissão percorreu o trecho da fronteira
internacional compreendido na San Matías
– Buena Vista – Cuatro Hermanos. Foram
registrados 52 pontos da fronteira comum
que precisam de revisões e atualizações.
Em suma, são fronteiras totalmente abertas
e sem controle de tráfego terrestre.

Lixo eletrônico
No ano de 2022 foram registradas 62

milhões de toneladas de resíduos eletrônicos
no mundo, um aumento de 82% em relação
ao ano de 2010. E apenas 22,3% da massa
de lixo deste período foi documentada como
coletada e reciclada. A estimativa para 2030
é que os números de lixo eletrônico subam
32% e passem para 82 milhões de toneladas.
As informações são do Monitor Global de
Lixo Eletrônico da ONU.

IA & Educação
O uso da inteligência artificial por pro-

fessores em sala de aula atingiu os 50% em
2025, segundo o relatório “O Futuro da IA
nas Escolas”, da Teachy. Os dados apontam
que 81% dos professores perceberam uma
melhora nas notas dos alunos com o uso
da ferramenta, além de 77% deles perce-
berem maior engajamento por parte dos
estudantes. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

Enquanto estava podendo
fazer política, o ex-presidente
Jair Messias Bolsonaro insistia
com seus interlocutores na es-
tratégia de fazer maioria no
Senado, onde são votados even-
tuais processos de impeach-
ment de ministros do Supremo
Tribunal Federal. Ou seja, não
basta ser de oposição a Luiz
Inácio Lula da Silva, precisa
ter o compromisso de votar
contra os algozes dos bolso-
naristas e forçar o novo presi-
dente, caso pertença a grupo
ideologicamente compatível, a
anistiar os condenados pelas
arruaças em Brasília no 8 de
janeiro de 2023. Para formar
a maioria absoluta, com 2/3
dos 81 senadores, é necessário
juntar 54 favoráveis a projetos
extremos com a cassação de
integrantes do STF, exatamente
o número de vagas que vão se
abrir e serão preenchidas pelos
eleitos em 2026 – a safra de
2018 está contando os últimos
meses de mandato.

A ideia de Jair Bolsonaro,
como tinha certeza da conde-
nação pela 1ª Turma do STF e
da manutenção da pena im-
posta antes pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral, era levar das
urnas para o Congresso o in-
grediente que faltasse para re-
tomar sua elegibilidade. Os par-
lamentares de sua confiança
enrolaram tanto que não há
mais tempo para o ex-presi-

dente voltar a ser candidato
no próximo ano. O presidente
do Senado, Davi Alcolumbre,
já disse que não vai colocar em
pauta proposições como a da
anistia dos envolvidos no 8 de
Janeiro e o livramento de Bol-
sonaro. Mesmo que ele pusesse
para votar e tivesse a acolhida
necessária, o STF declararia a
inconstitucionalidade, confor-
me alguns ministros já disse-
ram. Então, fica tudo para a
eleição do outro outubro.

Impossível repetir 
o PMDB de 1986

Bolsonaro tem militantes
fiéis em seu partido, o PL, na
parte do Republicanos que obe-
dece ao governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, e
outros gatos pinguços de PP,
Novo e União Brasil, além de
um ou outro religioso do MDB,
do PRD (mistura de Patriota e
PTB) e da fusão PSC/Podemos.
Ainda assim, está longe de ser
maioria qualificada. Para atin-
gir seu objetivo duplo, anistia
própria e queda de ministros

do Supremo, precisa alcançar
o que nenhuma sigla consegue
desde o PMDB com o Plano
Cruzado, em 1986, quando
preencheu 38 das 49 vagas em
disputa. Atualmente, até 1/3
disso é sonho. Em 2022, com
Bolsonaro no Palácio do Pla-
nalto, o PL elegeu só meia dú-
zia de senadores (PT fez 4) e
eram 27 as cadeiras possíveis.

Em 2018, quando Lula es-
tava na cadeia e Bolsonaro,
então no PSL, ganhou para
presidente, com 54 vagas aber-
tas, seus partidos empataram
em 4 a 4. Para JMB ser brinda-
do com a maioria, 27, dos lu-
gares que vão ficar vagos, teria
de encabeçar uma articulação
nacional com alta intensidade
e excelentes resultados. Nin-
guém duvida de sua capaci-
dade de mobilização. A dife-
rença é que agora é ele quem
está cadeia (sim, a prisão do-
miciliar é uma cadeia) e Lula,
na Presidência. Outro detalhe:
a militância segue Bolsonaro,
porém nem toda ela se curva
necessariamente a seus filhos,

sua esposa ou a todos os can-
didatos que indicar.

O nível de 
quem leva para Brasília

Outra encrenca para o ex-
presidente resolver, mesmo
privado de liberdade, é a qua-
lificação de seus escolhidos.
Dois dos exemplos estão em
Goiás. Em 2018, os eleitos foram
Jorge Kajuru e Vanderlan Car-
doso, que na campanha se di-
ziam bolsonaristas, no Senado
posavam de cristalizados à ban-
cada do capitão e aderiram
com rapidez à esquerda após
Lula assumir. JMB está ligado
num senão que o tem prejudi-
cado desde 2019, o preparo
dos eleitos por ele na Câmara
e no Senado. Para enfrentar
os esquerdistas, ainda mais em
eventual votação sensível como
a da anistia ou o impeachment
de algum ministro do STF, os
aliados de Bolsonaro precisam
ser bons de tribuna, de regi-
mento e de conteúdo político,
três searas praticamente iné-
ditas até agora.

Com Jair Bolsonaro em pri-
são domiciliar, o comando da
direita ficou para dois presi-
denciáveis, os governadores
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, e Goiás, Ronaldo Caiado,
filiados (respectivamente e por
enquanto) a Republicanos e
União Brasil. O interesse da
esquerda lulista é rotular a
oposição inteira de extrema
direita, seja lá o que for isso.
Porém, título não cola em Tar-
císio e Caiado, muito menos
nos outros dois pré-candidatos
ao Planalto, os também gover-
nadores do Paraná, Ratinho
Jr., e de Minas Gerais, Romeu
Zema. A rigor, a família Bolso-
naro é cotada para vice de
qualquer deles, apesar de o
interesse do ex-presidente ser
a eleição de senadores.

Se o candidato for Tarcísio
com o senador Ciro Nogueira
(PP-PI) de vice, fecha-se o ciclo
do Centrão inteiro ou pelo me-
nos da parte que ainda confia
na reeleição de Lula – incluam-
se nesse rol os sete ministros
da direita arrastados pela es-
querda (3 do PP, 3 do UB e 1 do
PSD, além do presidente da Cai-
xa Econômica Federal). O mag-
netismo do cargo é tamanho
que o ministro do Turismo, Cel-

so Sabino, depois de muito pos-
tergar, prefere se submeter à
expulsão do UB a voltar à ban-
cada do Pará na Câmara dos
Deputados. Ninguém quer lar-
gar o osso, muito menos uma
picanha suculenta daquelas.

Caso a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro seja vice
de Tarcísio, a direita bolsona-
rista vai abrir mão de uma se-
nadora certa pelo PL do Distrito

Federal. Em 2022, ela sozinha
elegeu Damares Alves ao Se-
nado pelo DF quando havia
só uma vaga, imagine agora
com duas e a própria concor-
rendo... Outra permuta não
muito suave foi realizada quan-
do Eduardo Bolsonaro se exi-
lou nos Estados Unidos para
tentar com o presidente Donald
Trump apoio internacional a
seu pai. A articulação começou

bem, depois Trump passou a
elogiar Lula, Eduardo perdeu
a chance de liderar a minoria
na Câmara dos Deputados e
pode ser cassado. Assim, eva-
pora-se outra vaga 100% cer-
teza no Senado por São Paulo.

Caiado e Tarcísio já se ma-
nifestaram favoráveis à anistia
a Jair, caso um deles chegue à
Presidência da República. É
um ponto inegociável com a

família Bolsonaro, que mesmo
depois de tudo mantém ex-
pressiva faixa do eleitorado
que a segue religiosamente.
Esse é o bônus. O ônus está
sendo experimentado com
mais veemência pelo gover-
nador de São Paulo, para quem
as mídias sociais da esquerda
viraram a mira depois do tari-
faço trumpista. (Especial para
O HOJE)

Projeto de
oposição ao PT 
é eleger maioria
para promover
impeachment de
ministros do STF 
e cobrar do novo
presidente 
a anistia aos
envolvidos 
no 8 de Janeiro

Acaba mandato de senadores eleitos
com Lula preso e Bolsonaro solto

Fabio Rodrigues-Pozzebom ABr e Ricardo Stuckert

Romullo Carvalho e João Valério/Governo do Estado SP

Enquanto 
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fazer política, o 

ex-presidente Jair

Messias Bolsonaro

insistia com seus

interlocutores na

estratégia de fazer

maioria no Senado,
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eventuais processos

de impeachment de

ministros do
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Federal. Ou seja,

não basta ser de

oposição a Luiz

Inácio Lula da Silva

Com Jair 
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Tarcísio e Caiado herdam prós e contra da direita



Gabriel Pires

A Série B possui diversas
características peculiares que
a diferenciam de qualquer ou-
tro campeonato. Algo que é um
consenso bem estabelecido é o
equilíbrio que os 20 clubes apre-
sentam durante toda a tempo-
rada. Isso pode ser o resultado
de fatores financeiros, técnicos,
entre outros. Mas é um fato, a
segunda divisão é um torneio
que se desenvolveu e se escora
no equilíbrio entre os clubes
para entregar um bom produto
esportivo ao amante do futebol.
Dessa forma, são raras as oca-
siões em que um time se destoa
muito dos demais, faz uma
campanha perfeita, assume a
liderança e ergue o título de
campeão com muita antece-
dência. Geralmente, o G-4 defi-
nitivo só é definido na última
rodada e provavelmente, junto
com a equipe campeã. 

A Série B do Goiás em 2025
parecia seguir um roteiro úni-
co. O time apresentava resul-
tados e um futebol que parecia
brigar pelo título com pouca
contestação. Nesse recorte o
acesso parecia certo e era ape-

nas questão de tempo para
boa parte da torcida. Isso foi
ontem. O cenário que o esme-
raldino se encontra nessa reta
final de Campeonato Brasileiro
é outro, e não apresenta a do-
minância que em certo mo-
mento mostrava. Para além
disso, o Goiás alcançou uma
diferença de pontuação con-
siderável para os times de fora
do G-4 ao longo da competição,
porém, após o terceiro empate
seguido na Série B, contra o
Volta Redonda, o Verdão soma
51 pontos, a dois tentos do
líder Coritiba e quatro do quin-
to colocado, Chapecoense. 

A partida contra o Voltaço
foi inserida em um contexto

agitado. O esmeraldino vinha
de um empate ao enfrentar o
Atlético Goianiense na Serri-
nha, e a revolta da torcida pelo
0 a 0 no clássico pesou nas
costas de Vagner Mancini. A
principal crítica feita ao trei-
nador foi a disfuncionalidade
do setor ofensivo, onde o time
até criou chances, a bola che-
gava aos homens de frente,
mas no auge da finalização,
pouca eficiência. O mesmo
aconteceu contra o Volta Re-
donda, que cravou mais um 0
a 0 na campanha esmeraldina. 

Em linhas gerais, o time
mandante conseguiu manter
uma boa posse de bola contra
o Goiás, mas nem chegou perto

de ameaçar o gol de Tadeu
como fez o esmeraldino. O Ver-
dão apresentou um volume
ofensivo de alta intensidade,
com chances claras e perigosas
de gol. Muitas situações de re-
bote, onde em um relance na
pequena área a bola não acer-
tava em cheio o pé do atacante.
Outros em que a sobra era sim-
plesmente mal aproveitada, e
com todo o espaço que o Volta
Redonda entregou, o Goiás ain-
da desperdiçou diversas chan-
ces para abrir o placar. 

Era evidente que um ponto
em casa contra o vice-líder da
competição simbolizava um
bom resultado para o Volta
Redonda, que briga incessan-

temente contra o rebaixamen-
to. Portanto, a estratégia de li-
derar a posse e sufocar o ata-
que adversário funcionou par-
cialmente. O gol não saiu, mas
oportunidades não faltaram,
e muitas delas partiram de er-
ros da defesa do Voltaço. 

Por fim, restam oito jogos.
Não é terra arrasada, o acesso
parece ser um objetivo ainda
muito palpável para o time
do Goiás, que ainda briga pelo
título. Logo, o próximo capí-
tulo da campanha será contra
o CRB, de volta ao Estádio
Hailé Pinheiro, na próxima
terça-feira (07), a partir das
21h30, horário de Brasília.
(Especial para O HOJE)
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Verdão empata
contra Volta
Redonda 
e perde
oportunidade
de encostar na
liderança da
Série B 

TROPEÇOS na reta final

É o terceiro empate consecutivo do Goiás na Série B. Equipe esmeraldina soma 51 pontos até aqui na competição

Anderson Mendes/VRFC
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O GP de Singapura de 2025
foi palco de uma conquista
histórica para a McLaren, que
confirmou seu décimo título
no Mundial de Construtores
da Fórmula 1. No entanto, a
celebração nos bastidores não
foi tão harmoniosa quanto os
números indicam. Apesar do
segundo lugar de Lando Norris
garantir os pontos necessários,
a tensão entre ele e o compa-
nheiro Oscar Piastri ofuscou
parte do brilho da conquista.

Logo na largada, os dois pi-
lotos se envolveram em um
incidente na terceira curva.
Norris, tentando se posicionar
atrás de Max Verstappen, aca-
bou tocando na asa dianteira
de Piastri, o que comprometeu
a corrida do australiano. O
contato gerou irritação ime-
diata via rádio, com Piastri
questionando a postura do co-
lega e se mostrando visivel-
mente frustrado com a falta
de cooperação. O clima azedou
ainda mais com a resposta da
equipe, que isentou Norris de
qualquer punição interna.

A situação piorou durante
as paradas nos boxes. Mesmo
com o engenheiro de Norris
sugerindo que Piastri deveria
parar primeiro, o britânico he-
sitou e acabou entrando nos
boxes antes. O undercut pla-
nejado pela equipe foi neutra-
lizado por Verstappen, e Norris
teve que se contentar com o
terceiro lugar após a parada.
Já Piastri enfrentou um pit
stop mais lento que o ideal e
retornou à pista sem chances
reais de lutar pelo pódio.

A linguagem corporal de
Piastri ao fim da corrida deixou

claro o desconforto. Ele não
participou da celebração pú-
blica do título no pódio junto
à equipe, preferindo se juntar
aos colegas nos boxes em um
momento posterior e mais dis-
creto. Embora tenha adotado
um discurso mais conciliador
nas entrevistas, mencionando
o orgulho por fazer parte da
conquista, não escondeu a de-
cepção com o desenrolar da
corrida.

A filosofia da equipe, ba-
seada nas chamadas "regras
papaia" – que prega liberdade
na disputa entre companhei-
ros, desde que com respeito –
parece estar sendo colocada à

prova. Conflitos recentes entre
a dupla, como os ocorridos no
Canadá e na Itália, levantam
dúvidas sobre a eficácia dessa
abordagem.

Com seis etapas restantes,
o campeonato de pilotos segue
em aberto. Piastri lidera, mas
sua vantagem para Norris caiu
para 22 pontos. A McLaren,
por sua vez, sai de Singapura
com 650 pontos e um troféu
de construtores garantido, mas
com uma missão clara: res-
taurar a harmonia entre seus
pilotos antes que a disputa in-
terna comprometa resultados
ainda maiores. (Pedro Paulo
Lemes, especial para O HOJE)

A Confederação
Brasileira de Futebol
(CBF) anunciou neste
domingo a demissão
de Ramon Menezes
do comando da sele-
ção brasileira Sub-20.
A decisão foi oficiali-
zada um dia após a
eliminação precoce
da equipe na fase de
grupos da Copa do
Mundo da categoria,
disputada no Chile. A
seleção encerrou sua
participação de forma
melancólica, sem ven-
cer nenhuma das três
partidas disputadas.

No último jogo, o
Brasil perdeu por 1
a 0 para a Espanha e
precisava da vitória
para seguir às oita-
vas de final. Antes
disso, havia sido der-
rotado por Marrocos
na estreia e empata-
do com o México na
segunda rodada.
Com apenas um pon-
to conquistado, a
equipe terminou na
lanterna de seu gru-
po, frustrando as ex-
pectativas e agravan-
do um ciclo de resul-
tados negativos nas
divisões de base.

A eliminação no
Mundial não foi o úni-
co revés sob o coman-
do de Ramon. Em ja-
neiro, a equipe Sub-
23 sofreu uma golea-
da histórica de 6 a 0
diante da Argentina

no Pré-Olímpico Sul-
Americano. O resul-
tado culminou na não
classificação para os
Jogos Olímpicos de
Paris-2024, marcando
mais uma decepção
no ciclo recente do
futebol de base bra-
sileiro.

Em nota oficial, a
CBF informou que a
decisão foi tomada
após uma avaliação
interna do trabalho
desenvolvido. A enti-
dade agradeceu ao
treinador pelo “pro-
fissionalismo e dedi-
cação” e destacou sua
atuação não apenas
nas categorias de
base, mas também
nas passagens interi-
nas pela seleção prin-
cipal masculina.

Ramon Menezes
assumiu a Sub-20 com
a missão de renovar
o elenco e manter a
competitividade inter-
nacional da equipe,
mas os resultados em
campo não corres-
ponderam às expec-
tativas. Agora, a CBF
buscará um novo
nome para liderar o
projeto da base rumo
a um novo ciclo, com
foco na formação de
atletas e na retomada
da confiança no tra-
balho de desenvolvi-
mento. (Pedro Paulo
Lemes, especial para
O HOJE)

CBF demite Ramon
Menezes após fracasso
no Mundial Sub-20

PROBLEMAS NA BASE

Tensão interna marca título 
da McLaren em Singapura

VITÓRIA AMARGA

Reprodução/X

Equipe do Reino Unido garante mais um título de construtores
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Anna Salgado

O câncer de mama perma-
nece como a principal causa
de morte por câncer entre mu-
lheres no Brasil, sendo também
o tipo de tumor mais comum
nessa população. Segundo o
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), a estimativa para o triê-
nio 2023-2025 aponta para
73.610 novos casos anuais, e
em 2023 foram contabilizadas
mais de 20 mil mortes pela
doença no País. Dados recentes,
contidos na publicação Con-
trole do Câncer de Mama no
Brasil – 2025, mostram avanços
e desafios. Entre as "notícias
boas", a chefe da Divisão de
Detecção Precoce do Inca, Re-
nata Maciel, destacou o au-
mento da oferta, pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), da pulsão
por agulha grossa, um proce-
dimento fundamental para a
confirmação diagnóstica. Hou-
ve também uma melhoria no
tempo entre o diagnóstico e o
primeiro tratamento nos últi-
mos três anos, com a Região
Sul apresentando o maior per-
centual de casos tratados em
até 60 dias.

No entanto, a mortalidade
por câncer de mama observou
um aumento em mulheres de
80 anos ou mais, embora tenha
reduzido em idades mais jo-
vens. O maior percentual de
mortes ainda está concentrado
na população entre 50 e 69
anos. Entre os principais desa-
fios, Maciel aponta a organi-
zação da rede pública, espe-
cialmente nas regiões Norte e

Nordeste. A cobertura do ras-
treamento por mamografia
continua baixa no Brasil, ape-
sar de ser um exame essencial
que pode reduzir a mortalidade
em até 45%. 

A meta é alcançar 70% de
cobertura, mas a variação
atual é grande, oscilando entre
5,3% em alguns Estados do
Norte e 33% no Espírito Santo.
Recentemente, o Ministério da
Saúde ampliou o acesso à ma-
mografia pelo SUS para mu-
lheres na faixa etária de 40 a
49 anos, visando o diagnóstico
precoce. Uma pesquisa recente
feita pela Ipsos-Ipec, a pedido
da Pfizer, apontou um alto
grau de desconhecimento so-
bre fatores de risco e de pro-
teção da doença. Os menos co-

nhecidos pelas mulheres par-
ticipantes incluem o consumo
de álcool (desconhecido por
64% das entrevistadas), o ex-
cesso de peso (63% desconhe-
cem) e o fato de não terem
tido filhos (84% desconhecem).
A amamentação é um fator
de proteção pouco conhecido
por 63% das mulheres.

Há também uma percepção
equivocada sobre a herança
genética: a maioria acredita
que o histórico familiar é o
principal fator de risco, embora
apenas 5% a 10% dos casos es-
tejam ligados à genética. O ras-
treamento por mamografia, re-
comendado pelas sociedades
médicas a partir dos 40 anos,
ainda é subestimado. Muitas
mulheres acreditam que após

uma mamografia inicial sem
alterações, estão liberadas para
realizar apenas o autoexame
em casa. Contudo, a oncologista
enfatiza que a palpação só de-
tecta o tumor em estágios mais
avançados, reforçando que a
mamografia de rotina detecta
o câncer precocemente, quan-
do é mais fácil de tratar, con-
tribuindo para a redução da
mortalidade.

No cenário regional, o Es-
tado de Goiás deu um passo
importante no combate à doen-
ça. O Governo de Goiás lançou,
em 6 de outubro, o Protocolo e
Linha de Cuidado do Câncer
de Mama, uma iniciativa que
faz parte do Programa Goiás
Todo Rosa, da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-GO).

A medida visa organizar e
qualificar a rede de atenção
oncológica do Estado, assegu-
rando diagnóstico precoce, tra-
tamento mais ágil e, conse-
quentemente, a redução da
mortalidade entre as mulheres
goianas. De acordo com o Inca,
a estimativa de novos casos
em Goiás para o triênio 2023-
2025 é de 3.397 casos, sendo
1.594 em 2023, 1.270 em 2024
e 533 em 2025 (dados prelimi-
nares). Em termos de mortali-
dade, o Estado registrou 1.717
óbitos no mesmo período (640
em 2023, 625 em 2024 e 452
em 2025, dados preliminares).
O programa Goiás Todo Rosa,
criado em 2023, já trouxe avan-
ços notáveis. Foi o primeiro
programa estadual a disponi-
bilizar no SUS o painel genético
para cânceres de mama e ová-
rios hereditários.

Paralelamente aos avanços
clínicos e de gestão, a recupe-
ração emocional e da autoesti-
ma é um pilar crucial no pós-
tratamento. Nesse contexto, a
micropigmentação paramédica
tem sido destacada, especial-
mente durante a campanha
Outubro Rosa, como uma im-
portante aliada na superação.
A micropigmentação paramé-
dica é indicada principalmente
para mulheres que passaram
pela mastectomia, pois o pro-
cedimento reconstrói a aréola
e o mamilo, restaurando o as-
pecto natural e harmônico da
mama. A especialista no pro-
cedimento, Elisangela Mamede
explica que a técnica não possui
apenas um caráter estético.

O câncer de mama é am-
plamente associado às mulhe-
res, entretanto, ele não é uma
doença exclusiva do sexo fe-
minino. O câncer de mama
masculino (CMM) é raro, re-
presentando apenas cerca de
1% do total de casos, mas im-
põe um desafio significativo à
saúde pública: a detecção qua-
se sempre tardia.

A maioria dos diagnósticos
de CMM ocorre em estágios
avançados, como os Estágios
III ou IV, o que compromete o
tratamento e resulta em um

pior prognóstico. Essa dispa-
ridade no prognóstico, contu-
do, não está ligada a uma
maior agressividade do tumor.
Na verdade, quando diagnos-
ticados no mesmo estágio, as
taxas de cura para homens e
mulheres são comparáveis.

Existe um desconhecimen-
to generalizado de que ho-
mens possuem tecido mamá-
rio e, portanto, podem desen-
volver a doença. Somado a
isso, há a percepção equivo-
cada de que a patologia é "coi-
sa de mulher", criando uma

barreira cultural gigantesca.
O câncer de mama em ho-

mens está tipicamente ligado
ao processo de envelhecimen-
to, afetando geralmente os
com mais de 60 anos. Fatores
hormonais também são rele-
vantes. O sintoma que exige
atenção imediata é o surgi-
mento de um nódulo ou ca-
roço palpável na região ma-
mária, que costuma ser en-
durecido e indolor. Devido à
pouca quantidade de tecido
mamário em homens, o tumor
geralmente se desenvolve logo

atrás do mamilo.
Outros sinais de alerta in-

cluem: alterações no mamilo,
como retração ou inversão;
secreção papilar (saída espon-
tânea de líquido, que pode
ser sanguinolento); sinais na
pele, como vermelhidão, in-
chaço ou aspecto de casca de
laranja; e a presença de lin-
fonodos endurecidos e indo-
lores na axila.

Paradoxalmente, a anato-
mia masculina oferece uma
chance intrínseca de detecção
precoce: a baixa quantidade

de tecido mamário facilita a
identificação de nódulos pe-
quenos pelo autoexame ou
pela vigilância clínica. 

Em termos de tratamento,
o CMM segue geralmente as
diretrizes estabelecidas para
o câncer de mama feminino.
No entanto, há uma adaptação
crucial na terapia hormonal:
mais de 90% dos tumores mas-
culinos são positivos para re-
ceptores hormonais, tornan-
do-os altamente responsivos à
terapia endócrina. (Especial
para O HOJE)

Protocolo pioneiro e iniciativas como a micropigmentação paramédica ajudam na autoestima

Tumor mamário também atinge homens

Procedimento auxilia mulheres na recuperação da autoestima após a mastectomia

Apesar de raro, o câncer de mama masculino costuma ser 
diagnosticado em estágios avançados, o que compromete o tratamento

Câncer de mama ainda desafia,
mas avanços trazem esperança 
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Na noite de sábado (4), o
comerciante Fabrício Brasil
Lourenço, de 49 anos, foi as-
sassinado a tiros em frente à
pastelaria que administrava
há anos no Bairro Feliz, em
Goiânia. O crime ocorreu no
momento em que ele fechava
o estabelecimento.

Testemunhas relataram que
ouviram diversos disparos e,
logo depois, uma mulher cho-
rando próximo à cena. O Corpo
de Bombeiros foi acionado, mas
quando chegou Fabrício já estava
morto. A Polícia Militar isolou a
área até a chegada da Delegacia
de Investigações de Homicídios
(DIH), que assumiu o caso.

A equipe de investigação
recolheu gravações das câme-
ras de segurança do comércio
e da vizinhança. Além disso,
deve ouvir testemunhas para
tentar identificar os envolvidos
e esclarecer a motivação do
crime. Até agora, nenhum sus-

peito foi apontado ou preso.
O crime chama atenção por

ter acontecido no mesmo local
onde, em março de 2023, o fi-

sioterapeuta Adriano Oliveira
Arantes foi executado a tiros.
Na ocasião, câmeras registra-
ram quando a vítima tentou

fugir, mas acabou alcançada
e morta à queima-roupa.

Apesar da coincidência, a
polícia ainda não identificou

indícios de ligação entre os
dois casos. As investigações se-
guem em andamento. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

VIOLÊNCIA

Renata Ferraz

A Câmara dos Deputados
aprovou, no dia 25 de setem-
bro, um projeto de lei que ex-
tingue a distinção entre ele-
vadores sociais e de serviço
em condomínios residenciais
e comerciais. A decisão repre-
senta um marco importante
na modernização da legislação
condominial, eliminando uma
prática que, por décadas, re-
forçou divisões sociais e gerou
polêmicas jurídicas e éticas em
todo o País. 

Agora, todos os usuários
de condomínios, moradores,
visitantes, prestadores de ser-
viço e empregados terão di-
reito de utilizar os elevadores
sem restrições ou diferencia-
ções impostas por regimentos
internos.

O advogado especialista
em direito condominial, Ga-
briel Barto, explica que a me-
dida promove clareza jurídica
e igualdade social. “Essa deci-
são federal traz segurança ju-
rídica e um importante passo
social. Os condomínios preci-
sarão se adaptar para extin-
guir normas internas que
mantenham qualquer tipo de
segregação. Mais do que uma
questão administrativa, trata-
se de respeito à igualdade en-
tre as pessoas”, afirma. Barto
destaca que a adaptação exige
revisão dos regulamentos in-
ternos, convenções e comu-
nicados, garantindo que ne-
nhuma regra interna viole a
nova legislação.

Para Barto, a implemen-
tação prática da lei demanda
atenção dos síndicos. Eles de-
verão convocar assembleias
para aprovar alterações nos

regimentos internos e infor-
mar de maneira clara os mo-
radores, prestadores de ser-
viço e visitantes. 

“É natural que haja resis-
tência inicial de alguns con-
dôminos, especialmente em
prédios que tradicionalmente
separavam os usos dos eleva-
dores. Para evitar conflitos, a
comunicação deve ser trans-
parente, explicando que se tra-
ta de cumprimento legal e não
de decisão administrativa pes-
soal. Todos devem entender
que o objetivo é assegurar tra-
tamento igualitário para todos
os usuários do condomínio”,
detalha o advogado.

O especialista acrescenta
que a nova norma se aplica a
todos os condomínios, inde-
pendentemente da data de
construção ou do tipo de re-
gistro da convenção, incluindo
prédios residenciais, comer-
ciais, mistos e até edifícios
públicos. 

“Mesmo os condomínios
mais antigos precisam se ade-
quar, pois se trata de uma nor-
ma de ordem pública, que se
sobrepõe a disposições internas
em contrário. Caso não haja
adaptação, o condomínio po-
derá ser responsabilizado ju-
dicialmente, podendo gerar

ações de indenização por da-
nos morais coletivos ou indi-
viduais”, alerta Barto.

O advogado também escla-
rece sobre possíveis flexibili-
zações em casos específicos.
“Em situações emergenciais,
como transporte de carga pe-
sada, manutenção de eleva-
dores ou socorro médico, o
síndico pode adotar medidas
temporárias que limitem o
uso de determinados eleva-
dores. No entanto, essas si-
tuações não podem ser usadas
para criar distinções perma-
nentes, pois isso violaria a lei
aprovada”, explica.

Segundo Barto, a decisão
tem caráter tanto simbólico
quanto prático. Simbólico, por-
que rompe com resquícios de
segregação ainda presentes em
muitos condomínios, e prático,
porque assegura que todas as
pessoas  independentemente
de função, classe ou condição
possam usufruir igualmente
das áreas comuns. 

“A medida reforça princí-
pios constitucionais de igual-
dade e dignidade da pessoa
humana, além de promover
um ambiente condominial
mais harmonioso e respeitoso”,
completa.

Para os síndicos, a reco-

mendação é realizar campa-
nhas informativas detalhadas,
distribuindo circulares, pro-
movendo reuniões e assem-
bleias explicativas. As admi-
nistradoras de condomínio
também terão papel funda-
mental na orientação dos mo-
radores e na comunicação efi-
ciente da transição. Dessa for-
ma, a implementação da lei
ocorrerá de maneira pacífica,
reduzindo atritos e conflitos
internos.

O texto aprovado pela Câ-
mara agora segue para análise
no Senado Federal e, posterior-
mente, para sanção presiden-
cial. Com a confirmação da me-
dida, a distinção entre elevador
social e de serviço deixará de
existir oficialmente, represen-
tando não apenas uma mudan-
ça estrutural nos regulamentos
condominiais, mas também um
avanço simbólico em direção
à igualdade e ao respeito nos
espaços coletivos.

A expectativa é que, com
a implementação correta da
lei, os edifícios se tornem am-
bientes mais inclusivos e se-
guros, reforçando valores de
convivência coletiva e respeito
aos direitos humanos em to-
das as áreas comuns. (Espe-
cial para O HOJE)

A partir da nova lei,
todos os usuários
poderão utilizar 
os elevadores 
sem restrições e
síndicos precisarão
atualizar
regimentos
internos para 
se adequar 
à legislação

Câmara aprova fim da distinção
entre elevadores em condomínios
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Comerciante é morto em frente à própria pastelaria



A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) atua-
lizou neste domingo (5) as in-
formações sobre casos suspei-
tos de intoxicação por metanol.
Até o momento, foram notifi-
cadas quatro ocorrências: três
seguem em acompanhamento
pelas autoridades de saúde e
uma foi descartada.

O caso mais grave é o de
uma jovem de 25 anos, mora-
dora de Itapaci (GO), internada
no Hospital Estadual do Cen-
tro-Norte Goiano (HCN). Com
histórico de obesidade e dia-
betes, ela apresentou compli-
cações após consumo de bebi-
das alcoólicas em Guarinos
(GO). A paciente permanece
entubada, sedada e em estado
grave, mas mostra sinais de
melhora clínica.

Outro caso envolve um ra-
paz de 20 anos, internado no
Hospital Estadual de Formosa
(HEF) na última sexta-feira (3).
Ele apresentou queixas visuais,
mas respondeu bem ao trata-
mento, sem alterações em exa-
mes laboratoriais. Recebeu alta
no sábado (4), em boas condi-

ções de saúde e orientado
quanto a sinais de alerta.

O terceiro caso é de um ho-
mem de 47 anos, morador de
Padre Bernardo (GO). Ele deu
entrada em uma UPA de Braz-
lândia (DF) com insuficiência
respiratória aguda, rebaixa-
mento de consciência e pneu-
monia broncoaspirativa. Obeso

e hipertenso, o paciente foi
transferido para o Hospital de
Base de Brasília após passar
pelo Hospital Santa Maria. No
carro dele foram encontradas
diversas bebidas alcoólicas
compradas em um comércio
da região. O quadro clínico é
grave, e ele segue intubado.

Já o quarto caso, de um ho-

mem de 25 anos, em Bom Jesus
(GO), foi descartado. Inicial-
mente classificado como sus-
peito, o paciente apresentava
dor abdominal, vômitos e visão
turva. Após avaliação, o CIATox
concluiu que não se tratava de
intoxicação por metanol, mas
possivelmente por outra subs-
tância, ainda em investigação.

De acordo com a SES-GO,
todos os casos foram acompa-
nhados pelo Centro de Infor-
mação e Assistência Toxicoló-
gica (CIATox-GO) e pelo Centro
de Informações Estratégicas
em Vigilância em Saúde (Cievs).
As notificações seguem crité-
rios técnicos estabelecidos pelo
Ministério da Saúde. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)
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Pacientes de

Itapaci, Formosa 

e Padre Bernardo

seguem sob

investigação

Estado confirma 3 casos suspeitos e descarta outro
INTOXICAÇÃO POR METANOL

Micael Silva

O Cerrado brasileiro, se-
gundo maior bioma do País,
vive uma crise silenciosa, e
Goiás está no centro dela. Se-
gundo dados da Coleção 9 do
MapBiomas, divulgados em
setembro, o bioma perdeu 40,5
milhões de hectares de vege-
tação nativa entre 1985 e 2024,
o que representa 28% de sua
cobertura original. Atualmen-
te, quase metade (47,9%) do
Cerrado já foi transformada
por atividades humanas como
agropecuária, agricultura e
silvicultura.

No caso de Goiás, a situação
é ainda mais crítica. De acordo
com o levantamento, o Estado
figura entre os que mais per-
deram vegetação nativa, man-
tendo apenas 36% da cobertura
original. Isso coloca Goiás ao
lado de São Paulo (17%), Mato
Grosso do Sul (25%) e Paraná
(34%) como os Estados mais
pressionados pelo bioma.

“O Cerrado vem sendo
transformado em ritmo acele-
rado nas últimas quatro déca-
das. A supressão da vegetação
nativa se intensificou com a
expansão agrícola, consolidan-
do o bioma como a principal
região produtora de grãos do
País. Essa transformação traz
sérios impactos ambientais,
como a fragmentação de ha-
bitats e o comprometimento
dos recursos hídricos”, alerta
Bárbara Costa, analista de pes-
quisa do Instituto de Pesquisa
Ambiental da Amazônia

(IPAM) e integrante da equipe
do MapBiomas Cerrado.

O estudo mostra que a for-
mação savânica foi a mais
afetada, com redução de 26,1
milhões de hectares, seguida
das formações florestais, que
perderam 10,5 milhões de hec-
tares. Os campos alagados
também diminuíram 1,3 mi-
lhão de hectares. Em contra-
partida, o avanço da agrope-
cuária foi avassalador: o uso
do solo para agricultura au-
mentou 533% desde 1985, ocu-
pando hoje 22,1 milhões de
hectares, enquanto as pasta-
gens correspondem a 24,1%
do território do Cerrado.

Entre 2015 e 2024, o bioma
perdeu 6,4 milhões de hectares
de vegetação nativa, sendo
que 73% dessa destruição ocor-
reu na região do Matopiba
(Maranhão, Tocantins, Piauí e
Bahia). Goiás, embora fora des-
se eixo, segue trajetória seme-
lhante. O avanço da fronteira
agrícola, a conversão de áreas
de cerrado para pastagens e o
uso intensivo do solo têm dei-
xado cada vez menos áreas
naturais em pé.

Desmatamento cai, mas
cobertura segue em risco

O Relatório Anual de Des-
matamento (RAD) 2024 do
MapBiomas Alerta aponta uma
queda significativa de 71% no
desmatamento em Goiás entre
2023 e 2024, de 69,3 mil para
19,4 mil hectares suprimidos.
Apesar da melhora, especia-
listas alertam que a redução
de área desmatada em um úni-
co ano não compensa as perdas
acumuladas em décadas.

“Esses números mostram
um respiro, mas não uma re-
versão. Ainda temos uma
imensa pressão sobre as áreas
naturais, especialmente em re-
giões de fronteira agrícola e
próximas a rios e nascentes”,
explica Ane Alencar, diretora
de Ciência do IPAM e coorde-
nadora do MapBiomas Cerrado
e Fogo. “Mais da metade do
bioma está dentro de imóveis
rurais, o que exige políticas
públicas de conciliação entre
produção e conservação. Sem
isso, comprometemos a segu-
rança hídrica, alimentar e cli-
mática do Brasil”, completa.

O levantamento também

mostra que 60,4% dos corpos
d’água do Cerrado têm origem
antrópica, ou seja, são represas,
hidrelétricas, áreas de mine-
ração ou de aquicultura. En-
quanto a superfície natural de
água caiu quase 30% nas últi-
mas quatro décadas.

Um desafio regional
Em Goiás, estudos recentes

apontam que a cobertura na-
tiva pode ter sido subestimada
em levantamentos anteriores.
O Atlas dos Remanescentes de
Vegetação de Goiás, divulgado
recentemente pela Secretaria
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad),
mostrou que a vegetação na-
tiva nas bacias do Meia Ponte
e Rio dos Bois é 42% maior do
que se estimava, indicando
que parte das áreas remanes-
centes ainda não havia sido
contabilizada.

Mesmo assim, o panorama
geral é de alerta. A pressão
agropecuária, o uso irregular
do solo e a fragmentação das
reservas legais fazem de Goiás
um dos Estados com menor
proporção de Cerrado preser-
vado. Segundo o MapBiomas,

a cobertura vegetal natural de
Goiás hoje gira em torno de
36%, índice inferior à média
nacional e muito abaixo do
necessário para garantir equi-
líbrio climático e hidrológico.

Com a maior parte de sua
economia baseada no agrone-
gócio, o Estado goiano enfrenta
o desafio de equilibrar desen-
volvimento e preservação. Es-
pecialistas defendem que é
possível combinar produção
sustentável, recuperação am-
biental e incentivo a práticas
de baixo impacto, especial-
mente nas áreas de recarga
hídrica e nascentes.

“O Cerrado é o berço das
águas do Brasil. Preservar
Goiás é preservar as nascentes
que abastecem as principais
bacias hidrográficas do País”,
reforça Bárbara Costa.

Nossa reportagem entrou
em contato com a Semad para
solicitar esclarecimentos, mas
até o fechamento desta repor-
tagem não obteve resposta. O
espaço segue aberto para even-
tuais manifestações e esclare-
cimentos da pasta. (Especial
para O HOJE)

Estado está 
entre os que 
mais desmataram
no País e enfrenta
o desafio de
conciliar expansão
agropecuária com
preservação de
áreas estratégicas
para nascentes e
recursos hídricos

Cerrado perde 40 mi de hectares e
Goiás mantém só 36% da cobertura

Acervo IPAM

Divulgação/Biodiesel Brasil/ABr

Atualmente, quase metade (47,9%) do Cerrado já foi transformado por atividades humanas como agropecuária, agricultura e silvicultura
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, autorizou neste
domingo (5) o envio de
300 militares da Guarda
Nacional a Chicago, ci-
tando o que chamou de
"crime fora de controle"
na região. Segundo a por-
ta-voz da Casa Branca,
Abigail Jackson, o estado
enfrenta revoltas violen-
tas e o presidente "não
fechará os olhos" para a
situação, apontando a
"falta de leis e de ação
de líderes locais" como
justificativa.

Chicago é administra-
da pelo democrata Bran-
don Johnson, um dos prin-
cipais opositores de
Trump, que em agosto as-
sinou ordem executiva
proibindo que as polícias
municipais colaborassem
com agentes federais. 

Ainda, a decisão de
Trump ocorreu após uma
mulher ter sido baleada
durante protestos contra
deportações. De acordo
com a polícia, a mulher
teria atirado o carro con-
tra agentes de imigração,
que atiraram como uma
medida “defensiva”, após
o disparo ela se dirigiu
até o hospital e detida pelo

FBI em seguida.
O governador de Illi-

nois, JB Pritzker, classifi-
cou a medida como “per-
formance fabricada, que
não serve para proteger
a segurança pública”. Ele
afirmou ter recebido o ul-
timato do presidente no
domingo e considerou a
ação “desnecessária” e
“antiamericana”. Trump
já havia chamado Chicago
de cidade “mais perigosa
do mundo, de longe”, em-
bora dados da polícia
apontem melhora: a cida-
de registrou 573 homicí-
dios em 2024, 8% a menos
que no ano anterior.

A decisão federal acon-
tece pouco depois de uma
juíza em Portland, Ore-
gon, proibir o envio de
forças da Guarda Nacio-
nal para a cidade. Karin
Immergut afirmou que
os protestos locais não
têm dimensão suficiente
para justificar o uso das
tropas federais. A presen-
ça de forças federais em
cidades governadas por
democratas não é inédita;
Washington, Los Angeles
e Memphis já receberam
tropas em situações simi-
lares.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump autoriza o envio
de tropas da Guarda
Nacional para Chicago

INTERVENÇÃO

Lalice Fernandes

O Egito recebe, nesta se-
gunda-feira (6), delegações de
Israel, dos Estados Unidos e
do grupo palestino Hamas para
discutir “condições de campo
e detalhes” sobre a troca de
“todos os detidos israelenses e
prisioneiros palestinos”, se-
gundo informou o Ministério
das Relações Exteriores egípcio
no sábado (4). A iniciativa faz
parte da proposta dos EUA
para estabelecer um cessar-
fogo na Faixa de Gaza.

Em comunicado, o governo
egípcio declarou esperar que
as discussões ajudem a “acabar
com a guerra e o sofrimento
do povo palestino, que já dura
dois anos consecutivos”. O tex-
to destacou ainda que o Egito
mantém esforços contínuos,
em coordenação com outros
mediadores, “com o objetivo
de pôr fim à guerra israelense
na Faixa de Gaza”.

No mesmo dia, o primeiro-
ministro israelense, Benjamin
Netanyahu, afirmou ter espe-
rança de que todos os reféns
israelenses mantidos pelo Ha-
mas possam ser libertados em
poucos dias. “Estamos à beira
de uma conquista significati-
va”, disse o premiê em uma
transmissão ao vivo. “Ainda
não é definitivo, mas espero
que, durante o próximo feriado

de Sucot, consigamos garantir
a libertação de todos os reféns,
vivos e mortos, mantendo nos-
sa presença militar no interior
da Faixa de Gaza”.

Netanyahu ressaltou que
Israel pretende manter as ne-
gociações por apenas alguns
dias e que, na segunda fase
do plano norte-americano, “o
Hamas será desarmado e a
Faixa de Gaza será desmilita-
rizada, seja por meio de ação
militar ou diplomática”. A fala
provocou críticas de integran-
tes da coalizão de governo. O
ministro das Finanças, Bezalel
Smotrich, classificou a decisão
como “um erro grave e uma
receita certa para o Hamas
ganhar tempo e a crescente
erosão da posição israelense”.

Já o ministro da Segurança
Nacional, Itamar Ben-Gvir, de-
clarou que, se o grupo “conti-
nuar existindo após a liberta-
ção de todos os reféns”, seu
grupo deixará o governo.

Na sexta-feira (3), o Hamas
anunciou ter aceitado alguns
termos da proposta norte-
americana “em princípio” e
se disse pronto para iniciar
negociações mediadas. 

O plano de paz dos EUA
propõe um cessar-fogo total, a
libertação dos reféns, uma re-
tirada gradual das tropas is-
raelenses e a reconstrução de
Gaza sob supervisão interna-
cional. O Hamas ficaria fora
da estrutura de governança e
a desmilitarização do território
seria acompanhada por obser-

vadores externos.
Pelos termos do plano, Is-

rael interromperia as ações
militares e recuaria para po-
sições acordadas. O Hamas,
em até 72 horas após a aceita-
ção pública do acordo por Is-
rael, libertaria todos os reféns,
vivos e mortos. Em troca, Israel
soltaria 250 prisioneiros con-
denados à prisão perpétua e
1.700 moradores de Gaza de-
tidos após 7 de outubro de
2023. Membros desarmados
do Hamas que aceitarem coe-
xistência pacífica receberiam
anistia, e os que desejarem
deixar Gaza teriam passagem
segura para países receptores.

Neste domingo (5), o papa
Leão XIV afirmou esperar que
o plano para Gaza alcance “os

resultados desejados” em bre-
ve. Durante a oração do Ange-
lus, o pontífice pediu que todas
as partes se comprometam com
o processo de paz e ressaltou
a urgência de estabelecer uma
“paz justa e duradoura”.

Mesmo com o avanço di-
plomático, a Defesa Civil de
Gaza informou neste domingo
que os ataques israelenses con-
tinuam. Mais de 50 pessoas
morreram desde o sábado, a
maioria na Cidade de Gaza. O
Exército israelense declarou
que reduziu as operações “ao
mínimo” e que realiza apenas
“ataques defensivos”, embora
o plano dos EUA preveja o “fim
imediato dos ataques na re-
gião”.  (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE) 

Delegações se
encontram no
Cairo para discutir
cessar-fogo e troca
de prisioneiros,
sob mediação dos
Estados Unidos

Egito recebe Israel, Hamas e
EUA para negociações de paz

Plano proposto por Washington busca encerrar guerra em Gaza e garantir libertação de reféns 

O governo de Israel negou
neste domingo (5) que esteja
maltratando a ativista sueca
Greta Thunberg, detida após
o barco em que viajava ser
interceptado a caminho da
Faixa de Gaza. A embarcação
fazia parte da Flotilha Global
Sumud, formada por dezenas
de barcos que tentavam rom-
per o bloqueio imposto ao ter-
ritório palestino para levar
ajuda humanitária.

Em comunicado publicado
na rede social X, o Ministério
das Relações Exteriores israe-
lense classificou as denúncias
como “mentiras descaradas”.
O texto afirma que todos os
direitos legais dos detidos estão
sendo respeitados e “Greta não
apresentou nenhuma recla-
mação às autoridades israe-
lenses sobre essas alegações
absurdas e infundadas — por-
que elas simplesmente nunca
aconteceram”.

No sábado (4), dois ativistas
que estavam na mesma flotilha
relataram que a sueca estaria
sofrendo maus-tratos durante
sua detenção. 

O governo de Netanyahu,
que mantém bloqueio terres-
tre, marítimo e aéreo em Gaza,
interceptou todos os barcos
que rumavam à região e rea-
liza trâmites para a deportação
dos ativistas, chamados de

"provocadores". Segundo o Mi-
nistério, "a própria Greta e ou-
tros detidos se recusaram a
agilizar sua deportação e in-
sistiram em prolongar sua per-
manência sob custódia".

A interceptação da flotilha
provocou críticas globais. Mais
de 450 ativistas foram detidos,
e o governo brasileiro levou o
caso ao Conselho de Direitos

Humanos da ONU, denuncian-
do a ação do governo israe-
lense. Entre os detidos da de-
legação brasileira, o professor
e militante Nicolas Calabrese
foi o primeiro deportado, ele
foi para a Turquia com apoio
do consulado italiano.

Até o momento, Israel já
deportou pelo menos 170 ati-
vistas de diversas nacionali-
dades, incluindo norte-ame-
ricanos e cidadãos de países
europeus, asiáticos e africa-
nos. O Ministério das Rela-
ções Exteriores informou que
pretende concluir as depor-
tações o mais rápido possível,
apesar de tentativas de obs-
trução por parte dos detidos.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Governo israelense nega
maus-tratos a Greta Thunberg

GAZA

Mohammed Ibrahim/Unsplash

Reprodução/@IsraelMFA

Israel afirma que

direitos da ativista

sueca e de outros

detidos da flotilha

Sumud estão sendo

respeitados
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Mabel encerra contrato do espaço histórico; artistas denunciam desvalorização da memória cultural

Luana Avelar

No dia 22 de setembro, a
prefeitura de Goiânia decidiu
que não valia mais a pena pa-
gar o aluguel para manter vivo
um dos símbolos culturais da
cidade. O contrato de locação
do Centro Municipal de Cultura
Goiânia Ouro venceu e o pre-
feito Sandro Mabel anunciou
que não haveria renovação. O
argumento da gestão é direto:
falta de acessibilidade e a ne-
cessidade de cortar despesas.

Construído na década de
1970 dentro da conhecida Ga-
leria Ouro, na Rua 3, no Centro
da Capital, o espaço nasceu
como cinema, com capacidade
para 700 espectadores. Anos
depois, foi adaptado para abri-
gar também um teatro. Em
2006, a prefeitura o transfor-
mou em Centro Municipal de
Cultura Goiânia Ouro, adicio-
nando uma biblioteca e um
café cultural. Desde então, o
teatro de 291 lugares e o cine-
ma de 217, equipado com tec-
nologia digital DCP, se firma-
ram como palco de festivais,
mostras e espetáculos que de-
ram abrigo a artistas iniciantes
e à produção independente. 

Nada disso, porém, sensi-
biliza a gestão atual. O secre-
tário de Cultura, Uugton Ba-
tista, não vê motivo para la-
mento. “Saímos de um prédio
que não tem acessibilidade e
estamos com quatro estruturas
totalmente gratuitas para a
prefeitura. É uma gestão com
eficiência”, disse. Ele citou o
Cine Cultura, o Teatro Goiânia,
o Centro Cultural Oscar Nie-
meyer e o Sesc Centro como
substitutos. Questionado sobre
como a gestão garante que co-
letivos independentes, artistas
periféricos e projetos experi-
mentais, que encontravam no
Goiânia Ouro um espaço de

acolhimento, terão o mesmo
espaço de circulação, respon-
deu de forma categórica: “Te-
rão 100%. Não muda nada”. 

Para quem vive a cultura,
muda tudo. O produtor Adria-
no Ferreto, que já esteve na
gestão do espaço, resume: “A
gestão atual não se importa
com a cultura. O que mais nos
decepciona é que Sandro Ma-
bel fez muitas promessas na
eleição e agora faz o contrário,
inclusive entregando a pasta
para alguém da extrema di-
reita, que é notório que odeia
a cultura”. Ferreto recorda que
o espaço foi palco de progra-
mas fundamentais: “Ali fize-
mos milhares de sessões de ci-
nema para crianças da rede
municipal, abrimos oportuni-
dades para artistas iniciarem
suas carreiras, realizamos o
Goiânia Canto de Ouro, o Fes-
tival de Teatro Popular, o Goiâ-
nia em Cena, o Circuito de To-
das as Cores e o FestCine. Era
um espaço democrático”.

A indignação também está

instalada no Legislativo. O ve-
reador Fabrício Rosa, presi-
dente da Comissão de Cultura
da Câmara, divulgou nota clas-
sificando a medida como “um
dos maiores retrocessos cul-
turais da última década”. Ele
apontou a contradição: a de-
volução foi anunciada na mes-
ma semana em que dezenas
de artistas participaram de
uma audiência pública sobre
políticas culturais. “Enquanto
se discutiam avanços, a gestão
municipal, nos bastidores, pro-
movia um retrocesso históri-
co”, afirmou. Para Rosa, “fechar
suas portas é apagar um capí-
tulo fundamental da identida-
de de Goiânia”.

O humorista e produtor
Luiz Titoin, que acompanha a
cena de perto, lembra que o
Goiânia Ouro oferecia algo que
hoje é raridade: pautas acessí-
veis. “Ao invés de devolver, o
poder público deveria retomar
como era antes”, disse. Nos tea-
tros particulares, a realidade
é outra: a locação pode custar

R$ 6 mil, inviável para quem
está começando. O Ouro, com
boa acústica, localização central
e capacidade moderada, era
perfeito para iniciantes. “É com-
plicado fazer um espetáculo
para cinquenta pessoas em um
lugar que cabe quatrocentas”.
Titoin acrescenta que a situação
expõe também o descuido com
outros equipamentos: “O Teatro
Goiânia está sucateado, e só
não segue o mesmo destino
do Ouro porque é tombado
como patrimônio histórico. Se
não fosse, já teria sido fechado
também”. Para ele, a decisão
reforça a velha mania da ci-
dade: valorizar o que vem de
fora e ignorar quem constrói
a cena local. 

A vereadora Aava Santiago
recebeu a notícia com “choque,
perplexidade e revolta”. Fre-
quentadora assídua, lembrou
das noites de jazz às sextas-
feiras, depois do Chorinho na
rua; das terças de blues con-
duzidas pelo Moka; dos festi-
vais de cinema, de dança e

teatro; e até do encontro de
danças urbanas que ajudou a
organizar no espaço em 2018.
“O prédio é barato, mas entrega
muito para a cidade. O que
me deixa perplexa é que ele
seja entendido apenas pela óti-
ca monetária, o que é até con-
traditório.” Aava comparou:
durante prestação de contas,
ouviu do secretário de Finan-
ças que um contrato de passa-
gens de R$ 1 milhão era “irri-
sório” diante do orçamento do
município. “Esse valor pagaria
quase quatro anos de aluguel
do Goiânia Ouro. A prefeitura
gasta mal, gasta em coisas que
não mudam a vida das pessoas
e corta em áreas sensíveis.”
Ela prometeu apresentar re-
querimento na Câmara e tentar
uma emenda para garantir a
manutenção do espaço.

O prefeito Sandro Mabel,
por sua vez, prefere falar em
modernização. Em vídeo pos-
tado no Instagram, exaltou
convênios com o Sesc e o go-
verno estadual, e garantiu que
a cidade caminha para um
centro “mais vivo, moderno
e acolhedor”. Para ele, devol-
ver o Goiânia Ouro não é re-
trocesso, mas sinal de respon-
sabilidade.

Entre a planilha e a me-
mória, instala-se a disputa.
Para a gestão, trata-se de ra-
cionalizar gastos; para artistas
e produtores, significa perder
um espaço insubstituível. Na
leitura deles, a prefeitura olha
apenas para números, quando
a cultura se sustenta em his-
tórias, memórias e pessoas.
Até dezembro, o Goiânia Ouro
ainda cumpre sua última pro-
gramação, mas depois as por-
tas se fecham. O secretário in-
siste que nada muda — os ar-
tistas, ao contrário, repetem
que muda tudo. (Especial
para O HOJE)

No palco do Goiânia Canto de Ouro, o Centro Cultural se firmou 
como reduto de memória e experimentação da cena artística goiana

Essência

Paço torna Goiânia Ouro
mais um corte na planilha

Carol Arcanjo/Divulgação
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O drama dos refugiados
continua estampando man-
chetes, e a literatura se torna
um espaço essencial de me-
mória, denúncia e empatia.
É nesse cenário que surge
A longa caminhada de Jamil
fugindo da guerra, obra in-
fantojuvenil do poeta, dra-
maturgo e compositor Mo-
reira de Acopiara, ilustrada
por Luciano Tasso.

Publicação da Cortez
Editora, a narrativa trans-
porta o leitor para a dolo-
rosa jornada de um ho-
mem sírio em busca de
paz e dignidade. O autor
se inspira em uma história
real para dar voz a mi-
lhões de pessoas forçadas
a deixar suas casas, famí-
lias e raízes para escapar
da violência.

Escrito em sextilhas de
cordel, o relato acompanha
Jamil, que cruza oceanos,
lida com as perdas e man-
tém viva a lembrança dos
que ficaram para trás, mos-
trando que o exílio é tanto
físico quanto emocional.
Sem alternativas, ele en-
frenta desafios como a
fome e o cansaço, barreira
de soldados na fronteira,
o mar perigoso e imponen-
te, até desembarcar em
uma terra desconhecida.

A força da literatura de
cordel, com sua oralidade,
ritmo e poesia, dá intensidade
ao enredo, tornando-o aces-
sível e impactante para um
público de diferentes idades.
Mais do que uma história in-
dividual, o protagonista en-
carna um símbolo universal
de resistência,

A obra chega em um mo-
mento crucial, quando con-
flitos armados e crises hu-
manitárias se multiplicam
pelo mundo. Ao longo dessa
caminhada, o leitor é convi-
dado a refletir sobre as in-

certezas dos refugiados e a
enxergar, por trás das esta-
tísticas, rostos, nomes e his-
tórias que pedem acolhimen-
to e solidariedade.

Com ilustrações expressi-
vas e texto que demonstra a
grande sensibilidade de Mo-
reira de Acopiara ao tratar
de um doloroso tema, A longa
caminhada de Jamil fugindo
da guerra é uma leitura capaz
de emocionar e despertar de-
bates sobre paz, humanidade
e direitos.

O autor 
Moreira de Acopiara é o

nome artístico de Manoel
Moreira Júnior, poeta, dra-
maturgo e compositor cea-
rense. Publicou centenas de
folhetos de cordel e mais
de 30 livros, sendo reconhe-
cido como um dos grandes
nomes do gênero. Desde
2005, ocupa a cadeira nº 4
da Academia Brasileira de
Literatura de Cordel (ABLC).
Sua obra é marcada pela
força poética e pelo com-
promisso em retratar a vida,
as lutas e a resistência do
povo brasileiro, sempre com
lirismo e crítica social. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura
Henrique encontra leôncio

e Rosa juntos no celeiro. Fran-
cisco discute com Miguel na fa-
zenda do comendador. Cel. Se-
bastião arranca a carta das
mãos de sua filha. Martinho en-
contra Bernardo pela mata. to-
másia decidiu como se vingar
de leôncio. Cel. Sebastião pede
ao Com. almeida que castigue
Isaura. almeida proíbe Miguel
de ver sua filha. Henrique ouve
Helena dizer que leôncio a im-
portunou. Gabriel conta a Mi-
guel que tomásia irá lhe em-
prestar o dinheiro. andré ouve

tiros no quilombo. almeida pede
que Malvina cuide de Isaura.
Henrique encontra leôncio e
Rosa juntos no celeiro. Isaura
conta ao com. almeida sobre
as ameaças de leôncio.

Êta Mundo Melhor 
Celso exige que Sabiá traga

notícias sobre o paradeiro de
Estela. tamires aconselha Mir-
tes a esquecer Ernesto. Sandra
e Ernesto prometem acabar
com a vida de Candinho. Car-
mem arma um plano para se
infiltrar na mansão de Candi-
nho. Manoela confronta Can-

dinho sobre sua noite com Zul-
ma. Margarida se irrita com o
descrédito de olímpia. Quincas
deixa escapar que Zé dos Por-
cos esteve no dancing, e Maria
Divina se irrita. Candinho pres-
siona Ernesto na frente de Pai-
xão. Celso ameaça entregar
Sandra à polícia. Sabiá informa
a Celso que um corpo foi en-
contrado na lagoa.

Dona de Mim
Marlon pede que Kami seja

sincera com ele sobre seus sen-
timentos. Kami se sensibiliza
com as intenções de Ryan. Pe-

ter confessa seu interesse por
nina. Bárbara e Ryan ficam
juntos. Marlon surpreende Pe-
ter e nina no galpão, e convoca
Manuel e Danilo. Jaques assu-
me os prejuízos financeiros
causados por Peter e nina nos
estabelecimentos da região.
leo se revolta contra a decisão
de Jaques de desmontar o quar-
to de Sofia na mansão. vivian
consegue reverter a curatela
de Rosa para Samuel, e Jaques
se enfurece. Bárbara comenta
com Marlon sobre Ryan e Kami.
Walkíria intima tânia a depor
sobre o assassinato de abel.

Samuel retoma a presidência
da Boaz. Davi e Ricardo se as-
sustam com a fúria de Jaques.

Vale Tudo 
Raquel confessa a Ivan que

teme que Maria de Fátima atente
contra odete. Celina se preocupa
com o sumiço de Heleninha.
odete passa as últimas orienta-
ções para Consuêlo antes de
viajar. odete fica surpresa ao
saber que Maria de Fátima está
viva. Marco aurélio, Maria de
Fátima e César têm planos em
relação a odete. odete recebe
uma pessoa em seu quarto.

RESUMO
t

DE novElaS

Dor crônica
afeta milhões
e compromete
qualidade 
de vida 
Mais de um terço acima de 50 anos
sofre com dores persistentes;
especialistas destacam necessidade
de tratamento multidisciplinar

Luana Avelar

A dor crônica atinge
quase 37% dos brasileiros
com mais de 50 anos, se-
gundo dados do Ministério
da Saúde, e se consolidou
como um dos principais de-
safios de saúde pública no
país. Diferente da dor agu-
da, que tem caráter tem-
porário e funciona como
mecanismo de proteção do
organismo, a dor crônica é
considerada uma doença
em si. Persistente e inca-
pacitante, ela interfere di-
retamente na vida pessoal
e profissional de quem con-
vive com o problema.

Especialistas em medi-
cina da dor ressaltam que
o quadro se instala de acor-
do com o cuidado adotado
pelo paciente e também
pela natureza da patologia.
Uma enxaqueca não con-
trolada, por exemplo, pode
evoluir para a cronicidade.
Já em doenças como a fi-
bromialgia, a alteração do
sistema de modulação da
dor faz com que a sensação
seja mais intensa e prolon-
gada. “Depende tanto do
tratamento adequado quan-
to da característica clínica
da doença”, afirma a mé-
dica Mércia de Sousa, es-
pecialista em terapias in-
tegrativas.

O impacto vai além do
físico. A dor constante pre-
judica o sono, limita ativi-
dades cotidianas e provoca
alterações emocionais. Ir-
ritação, cansaço, sensação
de incapacidade e perda
de qualidade de vida são
queixas frequentes nos con-
sultórios. Para muitos pa-

cientes, a falta de com-
preensão do ambiente de
trabalho e da própria fa-
mília aprofunda o sofri-
mento e pode abrir cami-
nho para quadros de de-
pressão. “É comum que o
paciente se sinta discrimi-
nado, como se não quisesse
produzir. Na verdade, ele
deseja, mas não consegue
por causa da dor. O acolhi-
mento é essencial para que
não se sinta desvalorizado”,
explica a médica.

A complexidade da con-
dição exige um tratamento
multidisciplinar. A utiliza-
ção de medicamentos pode
amenizar o quadro, mas
não deve ser a única es-
tratégia. A recomendação
é combinar abordagens
que envolvem médicos da
dor, fisioterapeutas, psicó-
logos e profissionais de ati-
vidade física. Técnicas
como acupuntura, musi-
coterapia, meditação e prá-
ticas de relaxamento tam-
bém são apontadas como
ferramentas eficazes para
auxiliar no controle dos
sintomas.

A chave está em tratar
corpo e mente de forma in-
tegrada, reconhecendo que
a dor crônica é tanto uma
experiência física quanto
emocional. Para além das
terapias, o apoio de fami-
liares, colegas e amigos é
apontado como um elemen-
to central para a recupera-
ção. “A empatia é um dos
pilares do tratamento. O pa-
ciente precisa ser ouvido e
respeitado para que se sinta
valorizado e compreendi-
do”, conclui Mércia. (Espe-
cial para O HOJE)

Dor crônica afeta mais de um terço dos brasileiros 
acima dos 50 anos e exige abordagem multidisciplinar

LIVRARIA
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Moreira de

Acopiara é o 

nome artístico de

Manoel Moreira

Júnior, poeta,

dramaturgo e

compositor

cearense

Divulgação

Livro em cordel sobre
refugiado resgata vozes
silenciadas pela guerra
Moreira de Acopiara busca sensibilizar leitores 
diante da realidade atual de crises humanitárias
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A asfixia perinatal é uma
das principais causas de mor-
te e de sequelas neurológicas
graves entre recém-nascidos.
O quadro ocorre quando o
bebê sofre falta de oxigênio
durante o parto ou nos pri-
meiros instantes de vida, com-
prometendo o funcionamento
de órgãos vitais, especialmen-
te o cérebro. A Organização
Mundial da Saúde (OMS) es-
tima que cerca de 23% dos
óbitos neonatais no mundo
estejam relacionados a esse
tipo de privação. No Brasil, a
situação também preocupa.
A privação de oxigênio no
momento do nascimento afeta
entre 20 e 30 mil bebês por
ano, segundo estimativas mé-
dicas. Por trás das estatísticas,
multiplicam-se histórias de
famílias que convivem com
limitações impostas por se-
quelas motoras, cognitivas ou
sensoriais, muitas vezes as-
sociadas à paralisia cerebral.
O impacto se estende por toda
a vida, exigindo acompanha-
mento contínuo e reabilitação

com o apoio de equipes mul-
tidisciplinares.

De acordo com a Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz),
a prevenção é a principal fer-
ramenta para reduzir os efei-
tos da asfixia perinatal. A ins-
tituição destaca quatro ações
fundamentais os chamados
“quatro pilares da preven-
ção”: um pré-natal de quali-
dade, a presença de profis-
sionais capacitados durante
o parto com atenção especial
ao “minuto de ouro”, o cui-

dado intensivo em unidades
neonatais e a reabilitação
após a alta hospitalar. Quando
a asfixia ocorre, o tempo de
resposta é determinante. Em
unidades de terapia intensiva
neonatal, procedimentos
como a hipotermia terapêu-
tica, técnica que reduz a tem-
peratura corporal do recém-
nascido por 72 horas, têm
mostrado bons resultados na
limitação de danos cerebrais.
O tratamento é acompanhado
por monitoramento constan-

te, com exames como a ele-
troencefalografia, capazes de
identificar crises epilépticas
silenciosas presentes em mais
de 80% dos casos. A detecção
precoce e o tratamento ade-
quado dessas manifestações
são fundamentais para evitar
complicações adicionais.

O acompanhamento, no
entanto, não termina com a
alta hospitalar. Instituições
como a Associação de Assis-
tência à Criança Deficiente
(AACD) ressaltam a impor-
tância da reabilitação multi-
profissional para potenciali-
zar o desenvolvimento da
criança. Os efeitos da asfixia
perinatal variam conforme
a intensidade do episódio e o
tempo de privação de oxigê-
nio. Em situações leves, o
bebê pode apresentar apenas
dificuldades respiratórias
transitórias. Já nos casos mais
graves, há risco de lesões ce-
rebrais que comprometem o
desenvolvimento motor e cog-
nitivo. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição “Fragmentos de
um Diário imaginado”

aberta ao público desde
quinta-feira (2/10), a mostra
“Fragmentos de um Diário
Imaginado”, do artista Pitá-
goras, ocupa o Centro Cul-
tural da UFG, na Praça Uni-
versitária, em Goiânia. Reu-
nindo 83 obras entre pintu-
ras sobre tela e papel, a ex-
posição apresenta um mo-
saico de imagens que fun-
cionam como páginas de um
diário inventado, povoado
por insetos, animais, robôs,
super-heróis e astronautas.
a curadoria é de Paulo Duar-
te Feitoza e a visitação segue
até 19 de novembro, de terça
a sexta, das 10h às 18h, e
aos sábados, das 9h às 13h,
com entrada gratuita. Quan-
do: até 19 de novembro de
2025. onde: Centro Cultural
UFG – av. Universitária, nº
1533, Setor leste Universi-
tário, Goiânia. Horário: ter.
a sex., das 10h às 18h; sába-
dos, das 9h às 13h. Entrada
gratuita.

Exposição “out of the

Blue”
a partir de segunda-feira

(6), Goiânia recebe a mostra
inédita “out of the Blue”, do
artista Pitágoras, na lud Po-
trich art Gallery, no Jardim
Goiás. a exposição reúne tra-
balhos recentes que exploram
a cor azul em suas múltiplas
dimensões — evocando céu,
silêncio, transcendência e me-
lancolia — e integra o projeto
contemplado pelo edital da
Política nacional aldir Blanc
(PnaB), com curadoria de Pau-
lo Duarte Feitoza. a visitação
segue até 19 de novembro,

de segunda a sexta, das 12h30
às 19h, e aos sábados, das
10h às 14h, com entrada gra-
tuita. Quando: a partir de se-
gunda (6). onde: lud Potrich
art Gallery – Rua 52, Jardim
Goiás, Goiânia. Horário: seg.
a sex., das 12h30 às 19h; sá-
bados, das 10h às 14h. 

inovação Tecnológica terá
batalha de robôs

De 6 a 10 de outubro, a
Breaking tech promove, em
parceria com o Órion Busi-
ness & Health Complex, o
Evento de Inovação tecnoló-

gica, que reunirá alunos de
escolas de Goiânia em uma
animada batalha de robôs.
aberto ao público, o evento
acontece diariamente, das
11h30 às 15h. Quando: 6 a
10 de outubro. onde: Órion
Business & Health Complex
– Goiânia. Horário: 11h30 às
15h. Entrada gratuita.

Exposição “a arte e Eu
Permeando o Tempo

a Escola do Futuro de
Goiás em artes Basileu Fran-
ça recebe a mostra a arte e
Eu Permeando o tempo, que
reúne obras produzidas pelas
turmas infantojuvenis de ar-
tes visuais (FIC), sob orien-
tação das professoras Edna
de Sá e Deliane Godinho. a
exposição, aberta ao público
até 22 de outubro na galeria
da instituição, no Setor Uni-
versitário, apresenta traba-
lhos que percorrem diferen-
tes períodos da arte em pro-
duções coletivas e indivi-
duais. Quando: até 22 de ou-
tubro. onde: Escola do Futuro
de Goiás em artes Basileu
França – Setor Universitário,
Goiânia. Entrada gratuita.

Obras de Pitágoras exploram o gesto compulsivo, a fabulação e a
força vital da pintura, com curadoria de Paulo Duarte Feitoza (UFG)
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Patricia abravanel tem car-
ro roubado no dia de seu
aniversário

Patricia abravanel está
completou mais um ano de
vida no sábado (4), mas fui
surpreendida com um fato
desagradável: a apresenta-
dora teve o carro roubado
justamente no dia do aniver-
sário dela. nas redes sociais,
Rebeca abravanel mostrou
a família organizando a de-
coração e comidas da cele-
bração do aniversário da
irmã enquanto Patricia e Fá-
bio Faria faziam o boletim
de ocorrência com um poli-
cial. apesar do susto, Patricia
lidou com o perrengue com
o bum humor de sempre:
"Happy Birthday... tem que
ser com emoção", declarou.

Vitória strada relembra
envolvimento com Bianca
andrade

vitória Strada quebrou o
silêncio ao falar sobre o breve
affair que viveu com Bianca
andrade pouco meses antes
de a atriz participar de um
reality show. a famosa expli-
cou com tranquilidade que

não comenta abertamente
sobre a vida pessoal mas que
não tem nada a esconder:
"as pessoas adoram uma fo-
foca, é natural essa curiosi-
dade. Eu lido de forma tran-
quila com isso. as pessoas

sabem da minha vida, não
tenho nada para esconder.
lógico que não fico falando:
'quinta-feira passada eu fiz
tal coisa', mas no momento
em que sai alguma matéria,
eu não me importo". apesar

de o envolvimento não ter
evoluído para algo mais sério,
ela garantiu que as duas per-
manecem amigas.

Viviane araújo rebate 
comentários sobre idade

a atriz viviane araújo, de
50 anos, desabafou nas redes
sociais sobre os comentários
que recebeu após postar um
vídeo fazendo uma maquia-
gem para o dia-a-dia. nos
prints, viviane mostra que os
internautas criticaram a sua
aparência, usando a idade da
artista para atacá-la. "Enve-
lhecer não me assusta (...) Pra
mim, é o curso natural da
existência. não é um peso, é
uma travessia", comentou a
Rainha de Bateria do acadê-
micos do Salgueiro. Ela ainda
destacou que percebe que a
grande maioria das críticas
que recebe vem de mulheres. 

"Eu cuido do meu corpo,
da minha alimentação, mas,
acima de tudo, eu cuido do
que é mais importante, que
é da minha mente e do meu
espírito", reforçou viviane, que
se diz plena mesmo diante
dos comentários.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca dei-
xou os fãs boquiabertos
ao publicar uma foto
na tarde deste sábado
(4) em que aparece
usando uma camiseta
do Real Madrid com o
nome de Vinicius Jr.,
jogador que é apontado
como possível novo af-
fair da apresentadora.
No clique publicado nas
redes sociais da famo-
sa, ela posou de costas,
mostrando o nome do
jogador e o autógrafo
que ele deixou na peça
de roupa: "Para Virgi-
nia com muito cari-
nho", escreveu o atleta. 

Na legenda da foto, a
loira escreveu: "Hala Ma-
drid" [grito de incentivo
do Real Madrid, que se-
ria algo como "Vai, Ma-
drid"], além de um emoji
do número 7, mesmo nú-
mero da camiseta que
Vini Jr. usa, e a bandeira
da Espanha. 

Virginia Fonseca posa 
com camiseta de Vini Jr.

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
você pode sentir vontade de

agir rápido, mas é importante

conter a impulsividade. Use o dia

para planejar melhor suas ações

e evitar conflitos desnecessários. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a necessidade de segurança

emocional e financeira pode estar

mais forte hoje. avalie com calma

antes de tomar decisões impor-

tantes. Busque equilíbrio entre

razão e emoção.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua mente estará ativa e cheia

de ideias. aproveite o momento

para trocar informações e aprender.

no entanto, evite se dispersar com

várias tarefas ao mesmo tempo. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Seu lado emocional está mais

aflorado. Evite reagir de forma

exagerada a pequenas situações.

Priorize o autocuidado e o convívio

com pessoas de confiança. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Hoje é um bom dia para des-

tacar suas qualidades, mas cui-

dado com o excesso de orgulho.

ouça mais e fale menos. Relações

se fortalecem quando há gene-

rosidade e empatia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
aproveite o dia para organizar

tarefas e resolver pendências. Seu

senso prático está em alta. Só

tome cuidado para não ser ex-

cessivamente crítico consigo mes-

mo ou com os outros.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
você busca harmonia nas re-

lações, mas precisa lembrar de

se posicionar. Evite se anular para

agradar. o equilíbrio está em dar

e receber de forma justa.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia favorece reflexões pro-

fundas. Pode surgir a vontade de

se afastar um pouco para enten-

der melhor seus sentimentos. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o desejo de expandir seus ho-

rizontes pode ser forte hoje. Bus-

que conhecimento ou converse

com pessoas que inspirem novas

visões. Só evite prometer mais

do que pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Responsabilidades estão em

destaque. É um bom momento

para mostrar competência, mas

não exagere na cobrança. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
novas ideias e abordagens

criativas podem surgir. Compar-

tilhe sua visão com os outros,

mas esteja aberto a diferentes

pontos de vista. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição está forte, mas é

importante manter os pés no

chão. o dia favorece introspecção

e conexão espiritual. 

O impacto se estende por toda a vida

Asfixia perinatal: a falta de oxigênio
que ameaça a vida dos recém-nascidos

Freepik
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Leticia Marielle

A nova Diretriz Brasileira
de Hipertensão Arterial, publi-
cada em setembro, redefiniu
os parâmetros considerados
ideais para a pressão arterial,
tornando mais rigoroso o que
até então era visto como limite
normal. O clássico valor de 12
por 8, antes aceito como refe-
rência “limítrofe”, agora passa
a ser sinal de alerta e merece
acompanhamento médico. O
documento segue a linha de
consensos internacionais re-
centes, incluindo mudanças no
tratamento adotadas por mé-
dicos europeus a partir de 2024.
Assinada por especialistas da
área, a diretriz simplifica con-
ceitos e recomenda interven-
ções mais intensas já nos está-
gios iniciais da hipertensão.
Vale destacar que os números
levam em conta a aferição rea-
lizada no consultório, em pelo
menos duas ocasiões, por pro-
fissionais capacitados. O valor
mais alto representa a pressão
arterial sistólica, medida quan-
do o coração se contrai, en-
quanto o mais baixo corres-
ponde à pressão diastólica, re-
gistrada entre as batidas. Com
a atualização, considera-se nor-
mal uma pressão inferior a 119
por 79 mmHg, cerca de 11 por
7 no formato popular.

O objetivo da diretriz é in-
tensificar a atenção logo nos
primeiros sinais de aumento
da pressão, especialmente em

pessoas com maior risco de
doenças cardiovasculares. As
mudanças impactam tanto o
tratamento medicamentoso
quanto os cuidados com o estilo
de vida, já que a hipertensão é
o principal fator de risco para
infarto, acidente vascular ce-
rebral (AVC), insuficiência car-
díaca, problemas renais, ce-
gueira e até demência. Segundo
a Sociedade de Cardiologia do
Estado de São Paulo (Socesp),
quase 1,2 bilhão de pessoas so-
frem com hipertensão no mun-
do, mas mais da metade des-
conhece o diagnóstico. Entre
os que sabem que são hiper-
tensos, apenas metade faz o
tratamento, e apenas metade
desses consegue manter a pres-
são controlada.

As novas diretrizes euro-
peias de 2024 reforçam que

mesmo pressões moderada-
mente elevadas já representam
risco cardiovascular. Para quem
mantém a pressão abaixo de
12 por 7, não há necessidade
de intervenções específicas. Já
os hipertensos devem iniciar
tratamento medicamentoso e
mudanças no estilo de vida
para reduzir riscos. Pacientes
com pressão acima de 130 por
80 mmHg devem passar por
uma estratificação de risco, ava-
liando fatores como histórico
de doenças cardíacas, diabetes,
colesterol alto, obesidade e ou-
tras condições crônicas. Caso o
risco seja baixo, recomenda-se
mudança de hábitos e reava-
liação em um ano. Para risco
elevado, indica-se associar mu-
danças no estilo de vida a tra-
tamento medicamentoso após
três meses, se a pressão per-

manecer alta.
Em casos de risco inter-

mediário, o médico considera
ainda variáveis como etnia,
sexo, condições socioeconô-
micas e doenças autoimunes
para definir o melhor plano
de ação, podendo optar por
reavaliações periódicas antes
de iniciar a medicação. Man-
ter o peso adequado, adotar
uma alimentação equilibra-
da, praticar atividades físicas
regularmente, não fumar, evi-
tar o consumo excessivo de
álcool e reduzir a ingestão
de sal continuam sendo as
recomendações clássicas para
controlar a pressão arterial.
No entanto, as novas diretri-
zes europeias e brasileiras
trouxeram duas orientações
adicionais. A primeira é au-
mentar a ingestão de alimen-

tos ricos em potássio, mineral
que, ao contrário do sódio
presente no sal, ajuda a re-
duzir a pressão. A segunda
envolve a prática de exercí-
cios de resistência e treina-
mentos isométricos, como os
realizados na academia.

O consenso brasileiro tam-
bém destaca a importância de
práticas que promovam espi-
ritualidade e controle do es-
tresse como parte da prevenção
da hipertensão. Especialistas
consideram essas recomenda-
ções positivas, mas alertam
para cuidados na adoção. O au-
mento do consumo de potássio
deve ocorrer por meio de ali-
mentos naturais, como frutas
e verduras. Não há evidências
de que a suplementação em
comprimidos traga benefícios.
(Especial para O HOJE)

Pacientes com
pressão acima de
130 por 80 mm/Hg
devem passar
por uma
estratificação 
de risco

O objetivo da diretriz é intensificar a atenção logo nos primeiros sinais de aumento da pressão

Nova diretriz de pressão arterial
reforça atenção nos estágios iniciais

EM CaRTaZ

O Último Azul (BRa,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Ga-
briel Mascaro. Elenco: Denise
Weinberg, Rodrigo Santoro, Mi-
riam Socarrás. Gênero: Drama,
Ficção Científica. Cineflix: 18h.

Malês (BRa,2025) Duração:  1h
54min. Direção: antonio Pitan-
ga. Elenco: Camila Pitanga, Roc-
co Pitanga, Rodrigo dos Santos.
Gênero: Drama.  Cinemark Pas-
seio das Águas:13h30, 15h30,
13h30, 16h00, 21h10, 13h30,
16h00, 18h40, 21h20, 13h20,
16h05, 18h40, 21h15, 13h20,
16h05, 21h10, 13h30, 16h45,
19h20, 22h00

Os Estranhos: Capítulo 2
(EUa,2025) Duração: 1h 38min.
Direção: Renny Harlin. Elenco:
Madelaine Petsch, Gabriel Bas-
so, Rachel Shenton. Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
19h20, 16h35, 22h20, 17h20,
22h20, 17h15, 22h20. Cine-
mark Passeio das águas:
15h40, 19h00, 22h00, 15h40,
18h00, 20h40, 16h20, 22h00,
16h45, 19h15, 22h00, 20h40,
14h10, 18h40, 18h50. Cineflix:
19h10, 21h40.

Goat  (EUa,2025) Duação:  1h
36min. Direção: Justin tip-
ping. Elenco: tyriq Withers,
Marlon Wayans, Julia Fox. Gê-
nero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 14h20, 16h50, 21h50,
16h50, 21h45, 16h50, 21h50,
17h00, 22h30.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (EUa,
2025) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Benny Safdie. Elenco:
Dwayne Johnson, Emily Blunt,
lyndsey Gavin. Cinemark Flam-
boyant: 13h10, 18h40, 21h30,
15h50, 21h30, 18h40, 21h30,
15h50, 18h40.  Cinemark Pas-
seio das Águas:15h30, 18h10,
20h55, 15h20, 18h00, 21h00,
15h45, 19h15, 22h00. Cineflix:
19h20, 21h50.

Zoopocalipse - Uma Aven-
tura Animal (EUa). Duração:
1h 31min. Direção: Ricardo
Curtis, Rodrigo Perez-Castro.
Elenco: thierry Hancisse, Da-
vid Harbour, viih tube. Gê-

nero: animação. Cinemark
Flamboyant: 13h40, 16h10,
16h10.  Cinemark Passeio das
Águas:  13h50, 16h10, 16h10.
Moviecom: 15h15, 17h15,
19h15.

Uma Batalha Após a Outra
(EUa). Duração: 2h 42min. Di-
reção: Paul thomas ander-
son. Elenco: leonardo DiCa-
prio, Benicio Del toro, teyana
taylor  Cineflix: 15h, 18h10,
21h20.   Cinemark Flam-
boyant: 16h00, 20h00, 14h00,
17h30, 21h00, 17h10, 20h30.
Moviecom: 15h30, 21h. Cine-
mark Passeio das
Águas:13h45, 17h15, 20h40,
16h40, 20h00, 17h00, 20h30.

A Sogra Perfeita 2 (BRa,2025)
Duração: 1h 30min. Direção:
Cris D'amato. Elenco: Cacau
Protásio, Evelyn Castro, Mar-
celo laham. Gênero: Comé-
dia. Cinemark Flamboyant:
13h30.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. Moviecom:
22h, 15h30.

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) Duração: 2h
36min. Direção: Haruo Soto-
zaki. Elenco: natsuki Hanae,
akari Kito, Hiro Shimono. Gê-
nero: animação.  Cinemark
Passeio das Águas: 21h40,
21h45, 18h20. Cinemark:
15h40, 18h10, 20h30, 22h00.
Cineflix: 16h05. 

A Grande Viagem da Sua Vida
(EUa). Duração: 1h 48min. Di-
reção: Kogonada. Elenco: Mar-
got Robbie, Colin Farrell, Kevin
Kline. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 20h50, 20h45. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (EUa,2025). Duração: 2h
15min. Direção: Michael Cha-
ves. Elenco: vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia tomlinson.
Gênero: terror. Cinemark:
18h20, 21h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 20h10,
13h00, 20h20, 16h30, 18h30,
21h25, 18h30, 21h30, 18h35,
21h30. Cineflix: 18h30, 21h20.

O Rei da Feira (BRa,2025). Du-
ração: 1h 27min. Direção: Felipe
Joffily. Elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h30, 13h50, 13h30, 16h30,
18h40, 13h30, 15h55. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h30, 13h30, 13h15, 13h35. 

Vitória (bra,2025) Duração: 1h
52min. Direção: andrucha Wad-
dington. Roteiro Paula Fiuza,
Breno Silveira. Cinemark:
13h30, 13h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros
(BRa, 2025) Duração:  1h
32min. Direção: arthur Fontes.
Elenco: Fabiula nascimento,
Camila Queiroz, Samuel de
assis. Cinemark Flamboyant:
13h30.  Cinemark Passeio das
Águas: 13h30. 

tCINEMA

Freepik

“Malês” é baseado em fatos históricos e retrata a Revolta dos Malês, a maior 
revolução da história do Brasil organizada por negros escravizados na Bahia, em Salvador
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O mercado farmacêutico bra-
sileiro segue em trajetória de
alta e consolidou, em 2025, um
dos maiores crescimentos da
década. Segundo levantamento
da consultoria Close-Up Inter-
national, o canal varejista atingiu
R$ 222 bilhões em vendas ao
consumidor no acumulado até
abril, com um crescimento mé-
dio anual de 11,3% desde 2021.
O resultado supera a inflação
do período e confirma o vigor
de um setor que vem expan-
dindo tanto em valor quanto
em volume. A expansão está
fortemente relacionada à per-
formance dos Medicamentos de
Prescrição (MPX), que repre-
sentaram 54,8% do total comer-
cializado, seguidos pelos não
medicamentos (30,5%) e pelos
Medicamentos Isentos de Pres-
crição (MIPs), com 14,7%. Os
genéricos continuam a impul-
sionar o segmento de prescrição,
com avanço de 16,4%, reflexo
da preferência do consumidor
por alternativas mais acessíveis.

O estudo mostra que todos
os grupos de produtos tiveram
reajustes acima da inflação, es-
pecialmente os MIPs, com alta
de 27,9% no preço médio. Já os
não medicamentos — categoria

que inclui itens de higiene, be-
leza e nutrição — apresentaram
desempenho equilibrado, sus-
tentado pelo lançamento de no-
vos produtos e por políticas de
preço mais ajustadas à deman-
da. O setor também reflete um
movimento de concentração no
varejo. As grandes redes de far-
mácias mantêm quase metade
do mercado (48,7%), enquanto
as associativistas reúnem 21,9%
e as independentes, 17,8%. O
comércio eletrônico, embora
ainda com participação redu-

zida, foi o canal que mais cres-
ceu: alta de 27,8% em valor e
34,1% em volume.

De acordo com analistas de
mercado, a digitalização das
compras farmacêuticas é uma
tendência irreversível, impul-
sionada pelo comportamento
do consumidor e pela conve-
niência das entregas. Além dis-
so, a estratégia omnichannel —
que integra loja física e am-
biente virtual — tem fortalecido
o relacionamento com o cliente
e ampliado a competitividade

do setor. No entanto, o cresci-
mento das farmácias indepen-
dentes e associativistas ainda
ocorre de forma desigual. O au-
mento de receita se deve, em
boa parte, à elevação de preços,
e não necessariamente à ex-
pansão em volume de vendas.
Essa realidade tem estimulado
a busca por novas formas de
atuação cooperada, como o as-
sociativismo farmacêutico, que
avança de forma expressiva no
Centro-Oeste.

Na região, o associativismo
representa 48% do comércio
farmacêutico, segundo levan-
tamento da IQVIA. Em estados
como Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul, esse modelo já se
equipara ao número de farmá-
cias independentes. Em Goiás
e no Distrito Federal, a repre-
sentatividade ainda é menor,
em torno de 24%, mas com ten-
dência de crescimento para os
próximos anos. Especialistas
avaliam que o avanço desse
formato está relacionado à ne-
cessidade de escala e poder de
compra. Ao unirem forças, pe-
quenas e médias farmácias con-
seguem negociar melhores con-
dições com distribuidores e fa-
bricantes, ampliando a margem
de lucro e a competitividade
regional. A compra coletiva e a
padronização de processos lo-
gísticos se tornaram, portanto,
instrumentos essenciais de sus-
tentabilidade para o varejo local.
Segundo um dirigente do setor,

o associativismo vem garantin-
do que as farmácias indepen-
dentes permaneçam ativas no
mercado. “É um modelo de
união que permite competir de
igual para igual com as grandes
redes, sem abrir mão da auto-
nomia e da proximidade com
o cliente”, explica.

O Brasil mantém posição de
liderança no mercado farma-
cêutico da América Latina, res-
pondendo por 42% do fatura-
mento total da indústria na re-
gião. Dados da IQVIA mostram
que, em 2024, o setor movimen-
tou US$ 93,1 bilhões (R$ 526,6
bilhões) na América Latina, sen-
do US$ 39,4 bilhões (R$ 222,8
bilhões) provenientes do mer-
cado brasileiro. Esse desempe-
nho coloca o país com mais que
o dobro das vendas registradas
no segundo colocado, o México,
seguido pela Argentina. Juntos,
os três países somam 74% de
todo o volume de negócios da
região. O avanço brasileiro é
atribuído a fatores estruturais,
como o tamanho do mercado
consumidor e o envelhecimento
da população. Para Nelson Mus-
solini, representante do setor
farmacêutico nacional, o Sistema
Único de Saúde (SUS) também
exerce papel determinante na
expansão. “O SUS é uma ala-
vanca para o consumo de me-
dicamentos, pois garante acesso
a tratamentos e estimula a pro-
dução nacional”, destaca. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Setor cresce 
acima da inflação,
ganha força com
genéricos e amplia
participação
regional

Mercado farmacêutico atinge 
R$ 222 bi e lidera na América Latina

Com expansão de 11%
ao ano, setor nacional
é impulsionado pelos
genéricos e pelas
grandes redes

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Assembleia Legislativa
do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) publicou nesta sexta-
feira, 3 de outubro, os editais
do novo concurso público para
provimento de 101 vagas efe-
tivas em cargos de níveis mé-
dio e superior. A seleção, or-
ganizada pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), oferece re-
munerações que variam de
R$ 10.369,60 a R$ 44.008,52,
além da formação de cadastro
de reserva para futuras con-
vocações. As oportunidades
estão distribuídas entre os car-
gos de especialista legislativo
(níveis médio e superior) e
procurador legislativo, com
98 e três vagas, respectiva-
mente. As inscrições poderão
ser realizadas entre 13 de ou-
tubro e 13 de novembro, ex-
clusivamente pelo site da FGV,
mediante pagamento de taxa
que varia conforme o cargo:
R$ 85 para nível médio, R$
110 para nível superior e R$
285 para procurador. Aqueles
que se enquadram nos crité-
rios de baixa renda ou que
tenham atuado como mesários
em eleições no estado do Rio
poderão solicitar isenção da
taxa de inscrição entre 13 e
15 de outubro.

No nível médio, o concurso
oferece 20 vagas para o cargo
de especialista legislativo III,
na especialidade Administra-
ção Geral. A exigência é de
ensino médio completo, sem

necessidade de curso técnico
ou experiência prévia. O sa-
lário inicial é de R$ 10.369,60
para jornada de 40 horas se-
manais. Para o nível superior,
são 78 vagas no cargo de es-
pecialista legislativo IV, dis-
tribuídas entre diferentes
áreas de atuação. As remune-
rações são de R$ 12.591,66.
Entre as especialidades, estão:
Assistente Social (2 vagas); En-
fermagem (3 vagas); Medicina
(3 vagas); Controle Interno e
Auditoria (5 vagas); Relações
Públicas (Institucionais) (2 va-
gas); Comunicação Social (3
vagas); Elaboração Legislativa

(20 vagas); Recursos Humanos
(10 vagas); Orçamento e Fi-
nanças (5 vagas); Administra-
ção Geral (25 vagas).

Cada área exige graduação
compatível com a função, po-
dendo incluir registros em con-
selhos de classe ou especiali-
zações específicas, conforme
descrito no edital. Já o cargo
de procurador legislativo, de
nível superior em Direito, ofe-
rece três vagas imediatas, além
de cadastro de reserva. A car-
reira requer registro na Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB)
e experiência mínima de três
anos na área jurídica. O salário

inicial é de R$ 44.008,52. Além
das vagas de ampla concor-
rência, haverá reserva para
candidatos negros e indígenas,
pessoas com deficiência e can-
didatos hipossuficientes, con-
forme a política de cotas da
Alerj. As provas para os cargos
de especialista legislativo (ní-
veis médio e superior) estão
marcadas para o dia 8 de fe-
vereiro de 2026, com aplicação
nas cidades de Rio de Janeiro,
Niterói, Volta Redonda, Cabo
Frio e Campos dos Goytacazes.
Para o nível médio, haverá
apenas prova objetiva, com-
posta por 80 questões de múl-
tipla escolha, sendo 40 de Co-
nhecimentos Básicos e 40 de
Conhecimentos Específicos. O
exame será aplicado no turno
da tarde, das 15h30 às 20h.

Já o nível superior contará
com duas etapas: prova obje-
tiva e prova discursiva. A ava-
liação objetiva também terá
80 questões, sendo 50 de Co-
nhecimentos Básicos e 30 de
Conhecimentos Específicos. A
prova será aplicada no turno
da manhã, das 8h às 13h. Nos
dois casos, será necessário al-
cançar pelo menos 50% de
acertos para aprovação. A pro-
va discursiva, exclusiva para
os cargos de nível superior,
consistirá em uma questão dis-
sertativa de até 30 linhas, va-
lendo 20 pontos.

O concurso para procura-
dor legislativo terá quatro fa-
ses: prova objetiva, prova dis-
cursiva com peça prático-pro-

fissional, prova oral e avaliação
de títulos. A primeira etapa
será aplicada também no dia
8 de fevereiro de 2026, no tur-
no da tarde. A prova discursiva
e a peça prático-profissional
ocorrerão em 22 de março de
2026, com valor total de 70
pontos. Para aprovação, o can-
didato deverá alcançar pelo
menos 60% da pontuação e
não zerar nenhuma das ques-
tões. Na sequência, os aprova-
dos serão convocados para a
prova oral, de caráter elimi-
natório e classificatório, e para
a avaliação de títulos, que con-
siderará formação acadêmica
e publicações jurídicas.

As inscrições estarão abertas
das 16h do dia 13 de outubro
até as 16h do dia 13 de novem-
bro de 2025, por meio do site
da FGV. O pagamento do boleto
poderá ser feito até 14 de no-
vembro. O candidato deverá
preencher o formulário eletrô-
nico, indicar o cargo pretendido
e selecionar o município onde
deseja realizar a prova. É reco-
mendável que os interessados
leiam atentamente o edital an-
tes de efetuar a inscrição, para
conferir os requisitos de cada
especialidade.

Validade 
O prazo de validade do con-

curso Alerj será de dois anos,
contados a partir da homolo-
gação do resultado final, po-
dendo ser prorrogado por igual
período, a critério da Assem-
bleia. (Especial para O HOJE)

Provas estão
marcadas para
fevereiro de 2026

Assembleia do Rio abre concurso
com salários de até R$ 44 mil

Assembleia do Rio
lança concurso para
níveis médio e superior

Fotos: Divulgação/Alerj
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